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por JOAQUIM ANTÓNIO NUNES

GOM o . �n'i_ei-ess� que todos os

problemas do Algarve' mere­
cem. ào Jornal do Algarve, referiu­
-se este,' no seu número de 23' de
Abril último, ao Iamentavel encer-
"ramento das oficinas de engarra­
famento de água das Caldas de
Monchique., A todo o Algarve não

'

passaria, por. certo, despercebida a

inexplicável' notícia, visto serem
estas 'as únicas termas existentes
na nossa Provincia e .a elas se li­
gar a desconsoladora história da
sua demolição para réconstrução
adequada, .hã já largos .anos e ain-,
da se, conservarem em estado de
ruinas, sem' qualquer explicação
.razoãvel. .

Tratando-se de" um' estabeleci­
.mento do Estádo==- parece-me que
o único no seu género -'--,pretendeu
a sua comissão administrativa con­
cluir, e pôr em actividade em pri­
meiro lugar as oñcínas de engar­
rafamento, 'para o que ,foi construi­
do um edlñcioprõprío e adquirida
a mais moderna maquinaria para o

fim em vista. -Isto, evidentemente',
no propósito de ver qual a aceita­
ção, no mercado, da água das Cal­
das de Monchique gaseificada. Fei­
tas as experiências logo se consta­
tou que se tratava de um excelen­
'te produto, e que pela sua qualida­
de não podia sofrer, concorrência
de outras' águas minerais que se
vendem no Algarve.
A continuação' dó encerramento

das oficinas de engarrafamento, de­
pois de não haver dúvida quanto

Conclui no 8." pógino
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o AERO'PORTO
DO ALGARVE

NO seu último número, a revista
«Rodoviária» refere-se ao

projectado aeroporto do Algarve,
lembrando que já há quatro anos
abordara o importante problema.
Mais uma vez a prestante publica­
ção mostra a necessidade de se

empreender esta obra, sem a qual
o turismo atgaroto não poderá
aspirar ao lugar que legititnamen­
te lhe pertence. E conclui: «E
agora, volvidos quatro anos, dire­
mos: é pelo prometido começo
desses trabalhos, 'para que o seu

aeroporto seja uma realidade, que
os algarvios se debatem patrià�i­
camente, atitude que aplaudimos
e louvamos com a simpatia .que
mantemos pelf) Algarve e a fusti­
ça que reconhecemos aos esforça­
dos defensores do seu Progresso».

SE

D·A "VIDA
NAS últimas semanas tem­

-se verificado uma sabi­
da acentuada no custo da
vida. Subiu o azeite, subiu

,
o saõãoç-suoiram outros gé-'
meros e diz-se que vai subir

-

b preço do açúcar. Os aa­
mentas che�a!Jl, nalguns ca­

sas, a atingir os 20 por cento.
Ora como a quase totali­

dade da população aufere
salários, ordenados ou ven­

cimentos que dificilmente
chegavam pata fazer lace às
necessidades da vida, per­
guntamos como épossível os
modestos orçamentos fami­
iiares acompanharem esta
alta insólita dos g¢neros
mais essenciais à vida.

-

B como toda a pergunta
tem resposta, ficamos a

aguardar que nos esclareçam
este singular fenômeno. Pari.
que dá á impressão de que
ñouve uma palavra de ordem
para que tudo subisse, ex­

cepto, e.ctaro, os vencimentos.

SAíRAM no primeiro semestre 564 tone-
ladas de miolo de amêndea, no valor

de 13.211 contos. Ós principals com­

pradores foram: Bélgica-Luxemburgo,
5.063 contos; República Federal Ale­

mã, 1.983; Inglaterra, 1.597 e Nova
Zelândia, 1. 546 contos.

As ,galas da natureza surpreendidas neste aspecto
palsaglstloo das Caldas de MOllchlque

AS' COMUNICAÇÕES· FERROVÍÁRIAS
ENTRE o� ALGARVE':E LISBOA

Il NOSSO prezado colega «Gaze-
t,a Setubalense», apreciando as

excepcionais condições. t u r I s ti cas
do Algarve e a necessidade de se

dar estimulo ao campismo na nossa

Provincia, comenta: '

cContudo para fazer frutificar as

riquezas turlstícas que nalguns ca­
sos são ainda latentes no Algarve,
impõe-se um notável esforço no

campo -das comunicações,' nomea­
damente ferroviárias.
«Dificilmente se aceita que a li­

nha mais directa para uma região
desta importância não permite ve­

locidades, superiores à 60 quilóme­
tros horários, e que ai-nda não haja
ligações que permitam ir de Lisboa
ao Algarve e regressar no mes-
mo dia.

'

cE' Impossível de prever o dé­
senvolvímento que, esta provincia
teria quando, por estrada ou por
caminho de ferro; estivesse a me­

nos de 3 horas de Lisboa. .. E este
valor não é do dominio da fántasia;
médias semelhantes são simples
rotina

_

em numerosas regiões da
Europa, menos dotadas por, Deus
do que o Algarve o foi». -

'

Devemos dizer que não exigimos
uma viagem de três horas, porque
para as nossas possibilfdades, se­
ría.pedir muito, mas tudo o que vá
além de cinco horas entre q Ter­
reiro do Paço e os dois extremos
da linha férrea do Algarve é de-
mais - e não é europeu.

'

..............•..•.................. _ ...

BOA SITUAÇÃO
PARA AS CONSERVAS,
PORTUGUESÂ'S

Mar No�és é ó aator deste bo­
Ilito .taillear. caio casaco é li­
'.eiralllente blasado e aiastado
'Po.. daas tiras de tecido' entre-

, ,teladas COlli caomaller,. qae
Parte... das costaras laterais e

dão. na Irente. ama 1a"ada
Siotples.' O lato é erecatado
eot la�e;'da DI�ito lere. de Iii
«c.Liné,..

DEVIDO à falta de: sardinha no

Pals, as cotações mantêm-se
com .grande firmeza 'no mercado
belga. Os preços mais baixos na

semana finda foram de 460 francos
belgas a caixa de'lf4 Club" 30 mm.,
C. e F. Antuérpia, contra 450 fran­
cos na semana-precedente (marcas
correntes) e, os mais altos, frs. b.
475, ao passo que a «remplissage»
na marca do cliente é cotada a: frs.
b. 500 para ei mesmo formate, con­
tra frs. b. 475 da semana anterior.
A nova cotação ultrapassa as .pos­
sibilídades do mercado,
No que respeita 'a filetes de ca­

vala, cuja escassez é notória, rece­
beram-se em Bruxelas, !;lOS últimos
dias, algumas ofertas de filetes de
boa qualidade, sem pele, aos, se­

guintes preços ; latas ,brancas,' frs.
b. 760,' caixa 1/4 club 30 mm. C. e
,F. Antuérpia; latas ilustradas, frs.
b. 765, idem; latas empapeladas,
780/800 frs. b., ide�.
A propósito: vimos n'õ «Diário

do Governo. que foi nomeada uma
comissão para coordenar interesses
dos pescadores e industriais de
conservas, no que respeita a fixa­
ção de preços do peixe. Espera­
mos que sejam devidamente acau­
telados os i'nteresses da gente do
mar e prudente será que qualquer
convenção não ultrapasse o perio­
do de um ano _ para' se verificar
se alguma das partes foi lograda.

t!1"�A

�IO primeiro semestre deste ano' exportámos de cortiça em bruto
WI 70.714 toneladas, no valor de 352.553 contos. Os principais con­

sumidores foram _ os Estados U nidos, que adquiriram 17.813 ton. e a

,

" Alemanha Federal, que nos com-
•• • • ••••••••••••••••••••••••••,.......... prou 11. 731 ton. De aparas; os

maiores interessados forgm os Es­
tados Unidos, 'com 16.896 ton. e a

Alemanha, com 5.732; de refugo, a
Alemanha e a Argentina, tendo esta

adquirido menos tonelagem mas

pago muito mais que os germâni­
cos. Também os principais com­

pradores de cortiça virgem foram
os alemães (1.363 ton.), seguindo­
-se-lhes os dinamarqueses,' com
998 ton.
A Inglaterra é a maior interessa­

da na cortiça triturada pois das
5.765 ton. exportadas adquiriu à
sua parte 2.254. No que respeita

(16)�A PESCA DO ATUM
Não se iusti.fica, de forma rienl:luma,
a orientação facultada às 8:rmações
tavirenses, para que man·ténham
o «ferro domorto» [unte da costa

••••••••••••••••••••

CVMf(:AM AM"�tl¡
AS 'FESTAS

DE TAVIRA
"'
..

1FAVIRA deve receber amanhã al-
guns milhares de forasteiros que

vão assistir às festas a favor da sua
Misericórdia. O programa com­
preende, além da II Grande Ginca­
na Automobilfstica, no campo de
[ogos do Ginásio Clube, um festival
nocturno no Jardim, Público onde
dará concerto a banda local e se

exibirão os ranchos de Alrneírim e

Santo Estêvão. Será queimado lin-
do fogo, de artiHcio.

,

••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••

Â 'L B U: F E I R Â
•••••••••••••••••••• A LINDA vila de Albufeira, que é,

sem dúvida, das mais atraentes
estâncias balneares do Algarve, ves­
te hoje eamanhã as suas melhores
galas para a realização das festas
anuais. Estas constam da tradicio­
nal procissão em honra da padroei­
ra e de excelentes números de des­
porto e folclore, abrilhantando-as
três bandas de música e sendo
queimado deslumbrante fogo de ar­
tifício. A organizacão está a car­

go da Santa Casa -da Misericórdia,
de Albufeira, com o patrocinio da
Comissão Municipal de Assistência
elo produto liquido dos festejos re­

verte a favor do Hospital da Mi­
sericórdia.

É necessário DlelLorar
, ,

o', JardiDl João. Serra
',d e O-I h ã.o"
o.LHÃo. _ Merece lo uvo r es a

acção desenvolvida pelo vereador
.do pelouro dos jardins que tem, ca­
priclíado em zelar pelos poucos re­

cintos de recreio público, que tem a

vila.
'

Há um recinto porém, o Jar­
dim 'João Serra, que pode ser' elas­
sifícado. de saTa de visitas, pois está
situado junto da estação do caminho
de ferro, que é digno de maiores
cuidados. Criminosos danificaram
os lindos azulejos dos bancos que
¡reproduzem cenas' .histórlcas de
Olhão e cremos ser impossível dar
remédio às mutilações. o. que não
impede, no entanto, que se ,prQcure
melhorar os bancos, rebocando-os,­
pintandQ-os ou caiando-os, dando­
-lhes, enfim, um aspecto mais agra-'
dáVél.
Aqui fica o alvitre.

,************************
Viaado pela .delegaoio .-'

de Oensura
r

•••¥••••¥••••¥.¥••••¥.¥�
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NOVA ALTA
I

no preço da amêndoa'

no mercado de Bruxelas

110 mercado de Brux�las regis-
tou-se uma nova alta no preço

das amêndoas italiana e portuguesa.,
Ambas cotam-se ao mesmo nível'
'ou seja frs. b. 53 k. C. e F. Antuér·
pia, amêndoas correntes da colhei­
ta de 1959. Os importadores man-

" Concloi no 6.0' póeino

,
' I

A filatelia sabia â c...be"a desta ioveDl qae visitoa. coin Dlaita
cariosidade. a l!,rposição Internacional de Selos. de Londres. Ora
CODIO vai reali�ar.se-. breve�elite. a V Erposi"iio Filatélic

·

N�cio.
naI. eDI Lisboa. esperamos ter o pra�er de ... encofttrar n capital
do Pais e apreciar o álbam qae enleita a saa «cápat» e qae cons­

titai. não .Lá dávida� am... oriáinalidaJe lilatélica.

NO PRIMEIRO SEMESTRE
EXPORT·ÁMOS CORTiÇA· NO
VALOR DE ,724.187 CONTOS

10_0 COMENTÁRIO'

AIAMONTE

pelo capltâo-de-mar-e-guerra
JOSÉ SALVADOR MENDES Continue; no 8.B página

, ,

Escreve o sr. mandador Costa:
«Dis ainda (O signatário) que se

mantêm junto da terra obstinada, e
inexplicàvelmente os extremos dara­
be'ira� taloes com o infundado receio
de que' o atum se escape por terra.,
-Infundado receio, não, sr, coman-

dante, porque o signatário, assim
como outras pessoas, já têm visto
passar por terra, dos extremos das
rabeiras, cardumes de atuns e alguns
deles de centenas de peixes. Nunca
ouviu diser que se têm apanhado
atuns investidos em terra e que até
no rio chegam. a entrar, quando
perseguidos pelos roases ? Pois isso
acontece algumas oeses, portanto o

lançamento dos extremos das rabel­
ras até próximo de-terra, não é uma
obstinação inexplicável, mas uma

Conclui no 6 a págino

...................�

ESCLARECIMEN TO

SOBRE ,AS fACILIDADU DE fRonI�IRA, nAS
mIAS DE nonA unHORA DAS AnGÚSTIAS

EM

Este ano as facilidades de fron­
teira a quando das festas a N ossa

'Senhora das Angústias, em Aia­
monte, são apenas concedidas às

pessoas que residem habitualmente
no concelho de Vila Real de Santo
António. As que tenham a sua re­
sidência noutros concelhos só po­
derão transpor a fronteira quando
munidas de passaporte ou certifi­
cado colectivo de identidade e
viagem.

�I------------------�-------

OS RADIOISÓTOPOS
NA AGRICULTURA

�s trabalhos de investígação rea­
VI Iizados com os radioisótopos
têm contribuido para um continuo
desenvolvimento de valiosas e novas
técnicas para o aperfeiçoamento
dos processos agricolas.
Os radioisótopos são, como, se

sabe, átomos vulgares activados me­
diante o processo de os submeter
às radiações nucleares. Como con­
sequência, emitem «chispas» ra­

dioactívas que podem ser medidas
com um contador Geiger. À medi­
da que estes átomos se deslocam
pelo corpo de um animal ou pelos
tecidos duma planta,.o seu percurso
pode ser observado, e, por esta ra­

zão, se lhes ,dá o nome, nos Estados
Unidos, de «átomos indicadores».
Pela observação do que se verifi­

ca com estes átomos, aos cientistas
foi possível averiguar quando e onde
,se podem utilizar mais eficazmente
para melhores colheitas. Igualmen­
te muito de noVo descobriram da
vida das plantas, e dos seils males,
e dos insectos destruido'res das cul-

Conclui no 8,' página
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6aúéle
é a maior riqueza

[DIDIDO [OM O SOL nA PRIIA
Excesso de exposição ao

sol na prata,' é conside­
rado perigoso, tanto pela
emanação dos raios ultra­
-violetas, como pela rever­

beraçâo dos ralos de sol na
,

superficie das águas.
() sol CIm dClmasla podCl pro­
dvzlr anClmla el tirar todas
iiS rQSClrVaS n_lvrilb do "r·
eanbm", ac:arrClland" ma­
ICIS qVQ nAo sA" fáC:QIs dCl
c:ombilIClr. Mas I"mado CIm

d"sCls m"dClradas. proJlvz
ClfClllos salvtarca. !PClla
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C R'O N I C Â
OE FARO

por ENCARNAÇÃO VIEGAS

r
'

UM HOTEL QUE NAO É HOTEL

601,08

OS CABELOS brancos chegam à
mulher muito antes do [uieo e

não e seguro que lho dêem.

***

A VELHICE mais triste e aquela
que se arrasta sem tecto para

abrigar-se, sem pãopara comer, sem
olhos para discernir e sem alegria
para chegar ate onde a morte está à
sua espera.

***

A VELHICE e como uma orques­
tra desafinada, em que cada ins­

trumento toca para seu lado.

***

SE não fosse irreverência comparar
as pessoas às coisas, eu diria que

a mulher e o cate revelam a sua pre­
sença onde se encontram, O homem
e discreto como o chá ...

***

A JlULHER e o croché têm de co­

mum que ambos podem se, re­

tomados, quando se queira.
***

O ROSTO e que atrai o homem,
mas o seu objectivo fica à dis­

tância.
***

O EG01SMO do home1J1 e como a

erva-r!p-passarinho.', f;sta ani­
quila a árvore" na qual se enrosca e

aquele despersonalisa e escravisa a

mulher que o destino lhe pôs nos

braços.
***

O HOMEM é realidade: a mulher,
fantasia, sonho, aparência.

***

A NATUREZA dá-nos a vida e

etlgendra, depois, o mal, que no­

-la tira.
***

PARA bem viver, e preciso achar
deleite nas coisas dissaboridas e

qualidades nas pessoas que não as

têm.
***

Declaração
Porque se me afigura oportuno e

acerca da declaração exarada no

jornal do Algarve, venho tornar

público que o ex.niÓ' sr. José Cândi­
do Monteiro, solicitador nesta co­

marca, não tratou de qualquer
assunto por minha incumbência,
tendo-me apenas eRcrito no sentido
de aceitar um acordo proposto pelo
meu marido, com o qual não con­
cordei.
Vila Real de Santo António, 22

de Agosto de 1960.
'

Susete Mendes Primitivo

É O BEBEDOR social que abre a TI,NTASporta ao viciado. '

***

A COZINHA, a mulher e o álcool
destroem o homem.

***

NÃO há igualdade entre os vivos.
E' privilégio dos mortos.

***

A CRIANÇA cultiva um persona­
lismo inconsciente: quer tudo

para si.
"'**

HA' laços de consan_guinidade mui-
to estreitos entre o mentiroso, o

caluniador; o h;po�rita e o politico.
Todos são filhos de um pai comum,
que e o intrigante.

*"''''

A REPUTAÇÃO de ser engra-
çado e dificil de sustentar duo

rante muito tempo e torna-se, por
fim, uma carga onerosa para aque­
fe que a conquistou.

*'i'*

O VELHO deve considerar a fa-
se da existência que está viven­

do uma segunda ou lerceira mocida­
de, lendo sobre a primeira a vanla­

gem da experiência, dos gosos [ruí­
dos, 4e tudo- aquilo que o mundo

oferece àqu'eles que são moços, Des­
sa forma, 'muito pouco de si mesmo
lhes tornará sensive! que são velhlos.

J. Alvarez Sénior

Leia o JORNAL DO ALGAR"E
e ••ber" o que .e pa....a ..oAl•• ...,e

«fXCfLSI()� »

JORNAL DO ALGARVE

sr, Francisco dos Santos Ferreira.
= Fixou residência em Lisboa o

nosso assinante sr, Belchior Jose
Viegas.
= Com curta demora, estiveram em

Vila Real de Santo Antônio as nos­

sas assinantes em Lisboa sr.as D.
Maria Jose Socorro Tenório Gui­
marães e D. Aurora Perrolas Mes­
quita"com o. seu esposo e filha.
= Acompanhado <de sua esposa e

filhos, passou a,lguns dias em Vila
Real de Santo António o nosso as­

sinante em Lisboa sr, dr, Armando
Celorico Drago, que se encontra
em franca conualescença da inter­
venção cirúrgica a que foi subme­
tido.
=' Vimos em Vila Real de Santo
António os nossos assinantes srs.

Encontra-se instalado no Parque António do Ó da Silva, Jose de Bri­
Campista de Monté Gordo o sr. Lion to e Joaquim Dias.
de Castro, proprietário da importan- =Encontr{lm-se a ferias, na suapro­te editorialPublicações Europa-Ame 'priedade das Lestrtas (Castro Ma-
rica.

'

rim) o nosso assinante sr, Hugo
Celorico Drago, acompanhado de
sua esposa e filhos,' em Vila Real
de Santo António, os nossos as­

sinantes srs, Matias Jose Guerreiro,
com sua esposa e filhos, e Jose
João Bringel Fernandes: e em Alje­
sur, o nosso assinante sr, Arman­
do Feliciano Candeias.

l!mbai;radorManuel RoeLeta

De visita a seus sogros e gosando
merecidas ferias, encontra - se em

Faro, acompanhado de sua esposa,
o nosso oomprooinoiano, sr. dr, Ma­
nuel Farrajota Rocheta, embaixador
de Portugal em Brasília, onde tem
desenvolvido uma acção notável no
estreitamento das relações luso-brasi­
leiras;

-E.... Seba.tiâo Ramirez

Acompanhado de sua esposa, sr»
D. Maria Isabel Roldan Ramires,
encontra-se a veranear na sua Quin­
ta de Cima (Vila Nova de Caceta)
o sr, eng. Sebastião Garcia Rami­
res, deputado pelo Algarve.

Lion de Castro

Partida. e CLegada.

SardinLa� Cavala,

nas acreditadas marcas de

AneLovas,

PILOTOS
VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO

ete.

CAPA

EXTERNATO FARENSE
( P_ AR A M E N I N A S )

Ensino Infantil, Primário e Liceal
••••••••••

SITUADO NO CENTRO DA CIDADE

Estão abertas as matrículas que terminam. sem multa. em 15 de �etembro

LarlSO dl?

Prestam-se informações das 11 às 13 e das 15 às 18 horas

1�S� J>edru,

Telefune �Ç)()

Realisou-se em Silves o casamen­

to da sr» D. Adelaide de La-Saiette
Romão dos Santos, funcionaria da
Câmara Municipal daquela cidade,
filha do sr. Manuel dos Santos e da
sr» D. Emília da Saúde Romão,
com o sr. Manuel Joaquim Catari­
na, funcionario do B. N. U., em Fa­
ro, filho do sr. Manuel Joaquim
Estêvão e da sr» D. Maria Jose Ca­
tarino, APadrinharam o acto, por
parte da noiva, o sr. António dos
Santos,Guerreiro e sua esposa, sr»
b. Maria de Sousa Guerreiro, e, por
parte do noivo, o sr, Jose Gregório
Bentes e sua esposa, sr» D., Maria
do Carmo Bentes.

Doente

Encontra-se enferma em -Lisboa,
a sr.a D. Maria de Lurdes Salustia­
no Viegas, esposa do sr. Jose Ger­
mano Viegas Gomes, construtor na­
val em Vila Real de Santo António.

o Jornal do Algarve
vende-se em Lisboa, na '

Tabacaria Mónaco, no

Ros'sio.

dQ 1'8 ii �.. do "I!ClstO

Vila Real de Santo Ant6nio

, TRA/NEIRAS,
Brisa, . ,

,

Liberta . , '

Lestía . . , ,

Infante ' , .

Estrela do Sul.
Suestada. ,

'

Amazona ..
Raulito ' ,

Flor do Sul.
Maria Rosa.
Ramira '

Triunfante
Vulcão. ,

Agadão .

Audaz ..
Tufão ... , .

Flor do Guadiana.
Conceiçanlta . •

Jantta . . , . . .

Pérola do Guadiana.
Nova Sr." da Piedade
Sete Estrelas. .

Salvadora . , .

Clarinha. . , .

Fernando -Carlos ;
Alecrim '. '.
Noroeste. .

Costa Azul,
Oeste.
Norte.
lsa . .

do 17 ii IU do "flClstO

O I h A o

TRAINEIRAS:
259.550$00 Clarinha, . ,

158.955$00 Amazona. . ,

125,090$00 Alecrim . , .

114,410$00 Sete Estrelas'. , ,

107.700$00 Restau:rlição':;, ,v
,

• 100.590$00 Fernando Carros '
;

,

95,980$00 Estrela dOI,'SÚJ. >
95.450$00 .Satvadora '., .' :-
94,480$00 Sr," da'Slíiídé< , '.

74.210$00 Alvarito: ':' ;"',
75.590$00 Liberta . . . ,

61.500$00 farilhão. , . .

57.82B$00 Estrelá de Maio.
52,560$00 Lestta.i. ,;', •

51,070$00 Isa.. . . .

48.520$00 Maria Benedito
41.520$00 -Belalgarve . .

40.980$00 Audaz . • , •

52,640$00 Costa Azul, .

27.160000 Briosa
25,850$00 Flor do Sul. . . . .

21.860$00 Nova Sr." da Piedade '.

16.500$00 Suestada. '

.

14,570$00 Brisa.. ,\
;,

15.550$00 Mirita. .

1,2,150$00 Triunfante
7.550$00 Vulcão .

7.100$00 Oeste. .

4,000$00
2,580$00 Total
820$00

1 .854,845$00

169$00
85,040$00 • Que a biblioteca, nacional da
89.569$00 França, uma das maiores do mun­

do, possui 2.500.000 livros,
100.000 manuscritos, 300.000
gravuras e cerca de 200.000 moe-

Artes diversas. . . .'. 90.885$00 das e medalhas.

pr�f�,de Salema l., Que A�bert Cotoper, .de At/an-
": ,';,,,,,�,; ta, Georgia, fOI o prtmetro homem

Artes diversà¡¡,. . , . '. 56,165100

I
do munde que fez fortuna criando
ratos brancos,' e que é o maior

L.. a g o e fornecedor daqueles roedores aos

laboratórios experlmentais d o s

Estados Unidos.
145,740$00 ' .

76,560$00 • Que, segundo recentes Investi-

rs:g�g�gg 'I
gaç(jes feitas po; cientbistas norte-54,420$00 -americanos, eXIste so re o corpo

51. 160$00 de uma única mosca mais de um

�:����g milhão de bactérias.
26,190$00
19,050$00
11.8l0sao
7.860$00
6.620$00
6.600$00
5.500$00
4.850$00
4.700$00
4-550$00
5,55!'$00
5,540$00
5.240$00
1,650$00
1,250100
990$00
790$00

5f15.4õOSOO

Tótal

Tavira

Artes diversas. ',' 57,025$00

DECIDIDAMENTE andamos em maré
\

de asar com os

estrangeiros. Na passada semana foi o nosso cama­

rada Mário Zambujal, com a sogra (do espanhol, en-
tenda-se) e esta semana fomos nós com dois ingleses teimo­
sos que acompanhámos desde Huelva e a quem, num francês

mais ou menos difícil para
UJlDlIIDDIlOmmnIllIUIIIIIIDDllIUlIIIIIIllDlII!IlIII11I11U os três, viemos descrevendo

a nossa cidade. E tantas ma­

ravilhas lhes «pintámos» ,que
os convencemos a alterar a rota
inicial. Que triste ideia tivemos!

D r UM r S p I'R I TO Mal chegados a Faro quiseram
a: ' 'a: os nossos amigos de ocasião, numa

, disciplina de movimentos fundamen­

SO NO LENTO talmente britânica, garantir aloja-
mento para pernoitar e visitar a

Ilha ou melhor, a praia de Faro, no
CADA epóca de vida tem o seu qua- dia seguinte. Descíamos então a

,

drante ou o seu panorama ade- Avenida da República e quase che-
quado, gados ao Jardim, os súbditos da Ve-

'" * * lha Inglaterra olharam à esquerda
NÓS não temos, somente, a idade e ••. assim começaram as nossas

das nossas artérias, como quer atribulações. Quiseram, nem mais

Casalis, ,mas, também, aquela que
nem menos, que hospedar-se naquele

resulta do' enfraquecimento das hotel bonito com frente para o mar.

qualidades marais, Dificil nos foi explicar-lhes e con-
vencê-los de que o edifício estava

'" '" '" fechado e ainda por concluir. Nem

A ,MULHER que envelhece teme queriam acreditar. Quisemos «em­

'sobretudo; o julgamento do ho� purrá-los» para o Hotel Aliança ali

mem. A mesma coisa e licito diser ao- lado. Que não! E foi insufi-
deste. ciente a nossa argumentação para

'" '" * detê-los. Seguiram para a Praia da
Rocha.
Sinceramente ficámos impressio­

nados com o episódio.
Numa época em que se grita «tu­

rismo» por todos os lados, em que
as belezas do nosso Algarve são
cantadas em todos os tons; em que
a nossa terra começa a ganhar fa­
ma e prestígio, lá por fora r em que
se anuncia para breve a construção
do desejado aeroporto, a cidade­
-capital, centro de irradiação para
todos os foros turísticos, permite-se
o luxo de ter construido um edifício
que poderia solucionar o seu pro­
blema hoteleiro, permanecendo pa­
ralisados os trabalhos de acaba­
mento e sem que se saiba quando
ou se tenha ao menos a esperança
de vê-los concluídos.
Embora de iniciatívà particular e

apesar de desconhecermos as ra­
zões que provocam tal situação
cremos que já era tempo de se' so­

lucionar as dificuldades. O próprio
S. N. I. cuja acção -valiosa tem per­
mitido o apetrechamento hoteleiro
de regiões turísticas poderia talvez
ter intluência decisiva.
E' que, salvo as devidas propor­

ções, o problema do hotel não é só
um problema de Faro. E'-o, indubi­
tàvelmente, de interesse regional.

Encontra-se no Luso o sr. dr. Luís

Sabbo, notário em Faro e nossopre
sado assinante,
= Encontra-se em Inglaterra a es

peoiatisar-se na lingua inglesa o sr

Joaquim Manuel de Sousa Travas
sos, filho do nosso comprooinciano = Fixou residência em Loulé, por
sr. Joaquim Traoassos, administra- motivo de transferência, o notário
dor de Minastela, Lda. sr, dr. Salvador Martins Pontes,
= Está a ferias em Armação de Pe nosso estimado assinante.

ra a nossa comproninciana sr»pro- = Com suas familias, estão a

fessora D. Maria Margarida Va- veranear, em Monte Gordo: o nosso

lados. assinante sr, eng. Joaquim Jose
= Deslocou-se a Lisboa, a fim de Capa Horta Correia: e em Armação
tratar de assuntos do Clube Náutico de Pera: os nossos assinantes srs,

do Guadiana, o sr, João Ilídio Setú- dr. Manuel dos Santos Verissimo e

bal, activo dirigente daquela presti- Francisco de Sousa Arcanjo Júnior.
giosa colectioidade. Ca..amento.
= De visita a sua mãe, encontra-se
em Vila Noaa de Caceta, acompa­
nhado de sua esposa, o nosso amigo
e presado, colaborador sr. Manuel
dos Santos Cabanas.
= Acompanhada de suas filhas, es­
tá a férias em Vila Real de Santo
António a sr» D. Adelina de Car­
valho Aleixo, esposa do nosso assi­
nante em Lisboa sr, Francisco Me­
deiros Aleixo.
= Com sua esposa e sua irmã, sr»
D. Rosa das Dores Correia dos San­
tos, está a passar uma temporada
na sua propriedade no sítio das
Hortas (Vila Real de Santo Antó­
nio) o sr. João Pedro Correia, nos­
so assinante na Amadora.
=Encontram-se a passar o Verão e11!,

= Na basilica de Fátima realieou­

Vila Real de Santo António, aeom- =se o casamento da sr» D. Ana

panhada de seus filhos, a sr» D. Maria Caiado Neves Pires, filha da

Maria Jose Casimiro de Lima Ave- sr» D. Herminia Caiado Neves Pi­

lar e sua irmã sr» D. Afonsin'a 'Ca- res e do importante industrial faren­
simiro de Lima, filhas do nosso

se sr. António Neves Pires, com o

assinante e amigo sr. Jose de Lima: t.o-tenente da Armada sr. Manuel
alias Maldonado, filho da sr» D.

= Com sua 'esposa e filhos está a' Maria Luisa alias Maldonado e do
ferias no Monte Francisco (Castro sr. Jose Maldonado, proprietário.'
Marim) o nosso assinante sr, Jose Apadrinharam o acto os pais dos
Valentim Madeira, chefe da l.a sec- noivos. Na Casa das Irmãs Domi­
ção do 2.0 julso do Tribunal Judi- nicanas foi servido um copo-d'águacial de Sétúbal. aos inúmeros convidados.
= Acompanhado de sua esposa, re-
gressou de Angola e fixou residência

= No s91t!1:eário de Fátima reali­

na Figueira da /fas o nosso assi- sou-se o'linlace matrimonial da sr.a

nante sr. Autónio Jose Pereira da D. MariiJ'ifl:sabel de Oliveira Fagu­
Mota e Lis' Saraiva, agente-tecnico lha, filha'�(Jà sr.a D. Ana de Olivei­

de Engenharia.
ra Fagulha} professora oficial em
Faro, e do sr. Virg.ilio Ferreira Fa­

= Seguiu para o estrangeiro, em gulha, director do 'Distrito Escolar
viagem de turismo, o nosso presado de Faro, com o sr. dr. Armando Jo­
colaborador sr. dr. Vergílio Passos. se Ponce de Leão de Almeida Poli­
= Está a passar o Verão em Vila carpo, assistente do Centro de Estu­
Real de Santo António, acompanha- dos de Fisico Nuclear de Coimbra,
da de sua filha, a sr.a D. Maria filho da sr.a D. Maria Isabel Ponce
Luisa, de Sousa Travassos, esposa de Leão de Almeida Policarpo, resi­
do nosso assinante em Lisboa sr.' dente em Coimbra, e do dr. Arman­
Joaquim Travassos. do Cordeiro<Eonce de Leão de Al­
= Em casa de seus pais, encontra-se meida Policarpo, juis de Direito, já
a ferias na Junqueira o nosso as- falecido.

'

sinante em Lisboa sr. Manuel Vi- APadrinharam o !lCfO, por parte
cente Nunes. da noiva, sua tia, sr.a;D. Hortense
= Regr�sspu"à sua residência em de Oliveira da Silveira Serejo, pro­
Armação,de Pe,a o nosso assinante fessora em Albufeira, e seu irmão

sr. dr. Jorge Manuel de Oliveira
Fagulha, assistente na Faculdade
de Medicina da Universidade de
Coimbra, e, por parte do noivo, seu
tio, sr. dr. Jose Guilherme Ponce de
Leão, advogado no Porto, e sua mãe
sr.a D. Maria Isabel Ponce de Leão
de Almeida Policarpo. Presidiu à
'cerimónia mons. dr. Sesinando de
Oliveira Rosa, assistente - geral da
Acção Católica, que dirigiu aos nu­

benles uma brilhante alocução.
Finda a cerimónia foi servido na

Casa das Irmãs Dominicanas um
copo-d'água aos numerosos convi­
dados, após o qual os noivos segui­
ram para o Norte do p'ais e dali
para Inglaterra, onde permanecerão
dois anos.

Foi determinado !lue a dotação I Uma horta, com casas, no sitio
, dos grupos de Lagos, Olhão, Por- I das Hortas, próximo de Vila Real

i timão e Vila Real de Santo Antó- ' de Santo António.
nio, seja alterada respectivamente' Dão-se informações na Redacção
para 8, 11, 24 � 6 unidades. deste jornal.

Santa L..u,zla

Artes diversas. . . 16.168$00

Cabanàe

Artes díversas. . . . . , 9,090$00

Quarteira

ARMAÇÕES;
Senhora da Conceição.
Maria Luisa. .

Olhos de Agua
Artes díversas.

Total .

19.451$00
5.156$00
4,911$00

115.077$00
142.595$00

Albufeira

TRAINEIRAS;
Portugal 1.°, .

Mirita. . . '

Trio .. ' ,

Lua Nova ..

ARMAÇÕES;
Olhos de Agua ..

Artes diversas.

Total ,

2,450$00
1,780S00
1-550$00
580$00

ArmaçAo de Pera

TRAINEIR,AS;

Gracinha ..

Vulcãnía .. ,

Marisabel ...
N." Sr." da Graça,
Brisamar, , . . .

VIrgem te guie '. .

N," Sr.' de Pompeia,
Pérnla de Lagos.
Milita, . . . .

Costa de Oiro, ,

Oca .

Sol, ,

Maria do Pilar. .

Estrela de Maio .

Praia Amélia
Bf'lalgarve .

Flora .. ,

Tétis , . ,

Sr." do Cais
Maria Odete
Belnic-ete. .

Bom Sucesso
Trin .. ,

S. Flávio ..
Leãozinho ,

Total

'I'

d&l 18 il �3 do ÀIlCl§lo

PortlmAo

TRAINEIRAS I

158.200$00
98.650$00
79,572$00
75.720$00
71.820$00
68.140$00
66,900$00
6l,92n$00
60,410$00
59.800$00
55.690100
515.190$00
52,510800
50.500$00
50.254$00
50.100$00
48.544$00
44,750$00
411,440$00
41. 790$00
40.111$00
56,810$00
56,440$00
54,880$00
54,560$00
55,741$00
51.800$00
51,400$00
51.500$00
50,600$00
28,570S00
ZT,550$00
24,95 )$00
25,650$00
22,790$00
22-400$00
22.100$00
21.191$00
20.510$00_
19.640$00
19.180$00
16.055$00
15,850$00
111,640$00
15,200$00
12.320500

1.950.280$00

OC,a ••

Sol ...
Nicete .

Gracinha,
Belnicete
Farilhão .

S. Paulo, ..
Estrela de Màio
Portugal l.·, ,

Flora .. , .

Tétis .

La Rose .

Maria do Pilar.
Trio , .....

N." Sr." de Pompeia,
Vulcânia .. '

'

Sr." do Cais, .

Fóla •. , ,

Maria Benedito
Praia Amélia '

Mirita ....
Olimpia Sérgio
S, Flávio. . . .

Pérola do Oceano
Pérola AlgHTvia
Maria Odete ,

Praia Vitória .

Brisamar .. ,

Dórita. . , .

Arrifana, . .

Anjo da Guarda
Belalgarve,. . ,

Manuel Machado.
Costa de Oiro, .

N." Sr." da Graça.
Marisabel ...
Milita. . . , .

Costa Azul ....
Pérola do Barlavento
Leãozinho . . . ,

Canova .. , , ,

Briosa. ' . . . ,

Virg"m te guie .

Lua Nova. , . ,

Pérola de Lagos '

Pérola do Arade .

Total ..

VENDI:-SE

Ii¡6.250$00
,

811.974$00
,76.454$00

" 60,524$00
46,506$00
56,608$00
55.800$00
50,655$00

"" ZT • 575$00
25.185$00
21.959$00
17,500$00
16,482$00
11.450$00
10.900$00
9.472$00
9,171$00
8.298100
7·742$(}0
7,085$00
6,552$00
6.ZT5Soo
5.090$00
4-800$00

.
'

.. :', "',,4.7155$00
11,577$00
2.500$00
1,821$00

. '. '742.272$00

"IIi!' lI<loill do Silot() "ol{lol.,

de 18 a 24 de Agosto,
ENTRADOS: Português' «Mira

Terra», de 563 ton., de Lisboa, com
adubo; suíço «Arbedo», de 997ton.,
de Leixões, com carga em trãnsíto ;
portugueses eTereeirense», de 1. 295
ton., de Lisboa, com carga em trân­
sito e «São Macário», de 1..039 ton.,
de Lisboa, vazio.
SAÍDOS: «Arbedo», com conser­

vas, miolo de pinhão e cortíça, para
Génova; « Tercetrense », com sal,
para Ponta Delgada; «Mira Terra»,
com minério, para Lisboa.

�¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥�

TAlymZ
não saiba. • •

• Que a zona mais baixa da ter�
ra é a região do Mar Morto, si­
tuada a 395 metros sob (J nível
do mar.

• Que os Esladrs Unidos, [oram
o primeiro país do mllndo a usar
o arado de aço, máquina inventa­
da em 1837 pelo cidadão norte­
-americano John Deere.

• Que, em 1941, o defunto Hitler
então chanceler da Alemanha,
plesenteou o imperador do Japão
com um milenário retrato do im­
perador Saga, quadro pintado
pelo famoso artista japonês Ka­
naoka Kose e que havia muitos
anos figurava nas galerias do
Museu de Berlim. I

• Que, na Inglaterra, desde 1619,
,o poeta laureado recibe- um sa­
lário oficial,' e que este salário,
de 1916 até 1800, eta de 100 li­
bras anuais e um terço de pipa de
vinho das ilhas CanáriaS (o mais
caro da épocq), sendo, a partir
desta última data até hoje, de 127
libras anuais, pois o vinho foi
substituído no fim do século XVIII
pela sua importância em dinheiro,
avaliada então em 27 libraS.

• Que há, em Nova lorqu'e, qua­
renta e nove sinagogas hebráicas.

• Que, na Itália, pode-se reco­

nhecer a que região pertencem as
mulheres do campo pelo tamanho
de seus brincos, pois quànto mais
para o sul, maiores são esses
adornos.

• Que o primeiro retrato fotográ­
fico de uma pessoa viva que se

fez no mundo foi em Paris, em,

1839,' e que, para isso, {Di neces­
sário manter o modelo ante a câ­
mara escura, em pleno sol, duran­
te uma hora.

• Que presentemente há no mun­
do 33.732 jesuitas, os quais Mm
71 miss(jes, 4.000 escolas, 350
hospitais, 1.320 publicaç(jes pe­
riódicas em 50 línguas e 59 colé­
gios e universidades.

o Jornal do Algarve
vende-se em Faro, na

Tabacaria Farracha, rua
de Santo António, 14.
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USADO$ HA ALEMANHA HÁ MAIS DE 50 AHOS

27-8-60

tifl2l3lS N° 1
-

Dissolvente do ácido
úrico

tit·lmls N.o .!l
.

Regularizador da cir­
culação

ti U�I3IS N.O :J
Depurativo do sangue

tiU!I3IS N.° "
Azia e má digestão
tifl2l3lS N.O li
Contra bronquites
ti f"I3IS N.o e
Nervos e insónias
tifl2l31S N.° 7
Rins e bexiga

tiU!I3IS N.o S
Flgado e vesicula
tif"l3lS N.° Il

Contra o hemorroidal
ti UII3IS N.O IV
Tónico do coração
tif�I3IS N � 11
Laxativo suave

_. :�

. Preparados segundo fórmulas do ar. ç. Richter, de Munich

R O
11,IA uma história apavorante, e acreditou ouvir de 'rido, sentira-o de repente como em desmaio, e as mãos 'T E 0\ A T

facto um assobio estridente, arrepiando a quietude dele, até à véspera vibrantes' e audaciosas, secas e

da noite. Fechou o livro,' cheia de terror, E notou quentes, estavam agora húmidas, e corriam-lhe as es-

que a .chuva aumentara, numa abundância de jorros páduas com a ligeireza desnorteada, leve, imprecisa.

'��.'.',0' C. f' '11 m e d e A I d'e II a Ve I·ha»chiantes; trovões rouquejavam de longe, engasgados, das patinhas subtis de uma aranha assustada.. _

'

,

sufocados na torrente; nem relâmpagos, nem ventos; Surpreendida, ela envolveu-o mais. Comprimiu-lhe
só.água e mais água, a inundar tudo, a levantar a pró- os ombros e sentiu sob os dedos e entre eles, a pele
prJa casa, que parecia mover-se arrastada pelo dilúvio. viscosa, escorregadia, flácida. Chamou-o pelo nome, E''.

Podia ser uma ilusão,mas o medo dominou.a.· Som- dentro da boca; procurou contagiar-lhe as pupilas, de
bras' estranhas vinham dascortinas; o dragão do tape- calor que abrasava nas suas... '

.

te tomara formas vivas, e o relógio, quando soou, deu- Foi uma derrota sem vencedor. Não houve lágrimas, '. .

-lh� um susto tremendo, como se ouvisse uma risota nem palavras.. Apenas um suspiro fundo Iræpriniído, COMO informámo.s, a presença da

sarcástica. Não podia suportar mais e, suavemente, E não se fitaram mais.
' ,

.. ,;;'.. nossa Pro�in�la no c!lncurso

s,egurou a mão que o marido
" Um trono que rolasse, a co:

de. arte dramática, promovido pelo

ünha descaída sobre os Joe- r:. 'U ,. I
.

roa, o ceptro, o manto todá :S',N. I., ,CIrcunscreve-se este ano

llto�!,onde dormia também I!0r, S
.

LTANA LEVY,R.OSENBLATT . a' púrpura, e não à�tei1�dei� Ía.()'"Grup� de TeatrodoCírculo Cul­

o .J0.rn;al; apertou-a, com-
_

..

.

'
.. '.'

.

, . xado.nessa crise de d�si:n'e'�� ¡tural do Algarve; com a J?eça de

pqm,IU-lhe os dedos! .e só entao ele acordou: entrea- mória, sem saber quem era, de onde vinha, para onde fa.: !Bern�rdo Santareno "O crll?e de

bríu um dos olhos, a ms rodou tonta entre as pálpebras Compreendeu que quando o amava.. eri! a si prõpría' ,AldeIa Velhas, que tanto êxito al­

pesadas, fitou-a vagamente, a boca moveu-se rosnan- que amava.. Como' se orgulhara del�, daqueles cabe- .cançara, a quando da s?-a encena­

do qualquer cOIsa! e ao mesmo tempo distendeu a per- los que lhe prateavam as fontes, e que eram a história iÇ.ao pelo Teatro ,_Experlme�tal do
na esquerda, até ;flrmar"se l!0' calcanhar.fomou melhor de mil aventu�as boémias; como se sentira lisonjeada ::Porto. <? eSJ?�ctaculo reahzou�se
posição na cadeira, e recaiu num sono mais cómodo. de, quase menina ainda, dar outro rumo, traçar' o des- sapos murtas dlflcll:ld:!:deB_! no antIg.o
- Traste! . tino na vida tumultuosa de 'um homem, que, até então, ::Teatro Lethes Çedlyclo tao aprovei­

. FOI. 'fm pen.samento que despertou .do 'letargo em vencera impune o assédio de todas as mulheres. Nun-' táv«:� para realizações semelhantes,

que V.I\'Iª •. Odiou-o .. E. qu�nto mais o olhl;lva, era co- ca pensara no fim. Nunca imaginara o nada;' �S!ora e Jao mal co�servado),. �� 19 des­

mo se o vls�e pela pnmeira Vez. Nada tinha de�o- alcançava o sentido' das palavras com que' as amigas tie mês. Constituíam o junos srs.

mUI!l com esse homem. Repugnava-lhe es�e q�elxo faziam alusão ao seu lar vazio. No seu egecentrísmo, ¡drs. Fernando Amado' e Eduino de

flácido, que arrastava na sua queda os lábios finos, nunca pudera compreender o chamado anseio da ma- Jesus e o consa�rado a�tor Pedro

arroxeados,
..
e, despencando-se sobre eles, um nariz. ternidade. Revia casos que antes comentara -como

,Lemos. _Pe!?-a foi, que.nao houves­
rombudo, grosso e deformado, qua.1 um fruto roido; e es�abrosos, e agora lhe pareciam naturais, necessários..

se abundância de pubhco, o que se

o.s .paplnh�s sob. os olhos, verdadeiros ninhos de ma- Afinal, de qualquer maneira, todos tinham por que se. deveu, entre outros factores, a pouca

ribóndos, tao cheios de gordos cravos escuros; e ainda apegar à vida. Só ela não tinha um filho, e não tinha :propaganda.

J:!lor et:a aquele barrete preto para aq_uecer a cabeça um afecto. .' .., ,O Grll:Po de Teatro do <:irculo,
lisa. $Im. senhor! era .este o seu mando, o homem a E quem lhe visse sempre um sorriso nos lábios, não :c_onseg�lU excelente actuaçao! ':lu­
quem, afina!, amara sinceramente. Dois estranhos poderia adivinhar a angústia que lhe ia no-imo, e todos. :m� peça em que o sector feminino ¡

agora. Hahitavam � mesma casa, e mal se falavam. que a viam de mãos postas, ajoelhada ante o aItar, tão brilheu a grande altll:ra, prova de

Nada mais havia a dizer.
..

tranquila, acreditavam que trazia o pensamento e o co-
trabalho acertado,

_

pois, em ger:!:l, Na progressiva aldeia de Martin-

Chamara-o há pouco, num momento irreflectido de ração repousados como aquela ñgura piedosa. Mas nos .g:upos de al?adores, os papéis longo realizam-se nos dias 3, 4 e 5

pavor, mas estava certa de que, se algo acontecesse, era não orava. Dia a dia o seu cérebro se deformava e .femiDlnO� consntuem o ponto fra- de Setembro as festas a Nossa Se­

a ela que competia protegê-lo. Que' dormisse, que as palavras boas iam-se apagando, e outras nascia'm,.. C9·.o Marla, Sa!OlI�é Rolão foi n;tag- nhora da Conceição, 'sua padroeira
continuasse mudo, e � deixasse em paz, só com os s�us pujantes de inveja, de ódio, que se derramavam' sobre. nífica na �rlDclpal protagoDlsta, e São Luis. ,

'

"

pe!lsamentos, sua� atttudes estudadas, seus gestos lan- todas as mulheres jovens, porque tinham um futuro !Bere�e?do l�ualmente destaque o O programa.estã assim organiza­

glildos, t'fdo destinado a outr�... Um outro, um .Pri- diante de si; todas as mulheres mães;todas as mulhe- l�go flslo�óml�o, p�eno de .expres- do: Dia 3 - Às 6 horas, alvorada

mo Basilto., um amante requIntado...
.

res que amaVam lícita .OP ilicitamente· e sobre todas s.ao dii sr. ��. Marla-Améha Cam- com música, repique de' sinos e

Ora, um amante inexistente. Criara-o na imagina- as árvores. qué frutificavam· e sobre todos os animais'" pos Coroa, lDterpretando il velha sa�va de foguetes e morteiros; às 10,

ção, porque não o podia ter na realidade. O marido que exibiam o úbere farto'· 'e sobre todos os homens' :Zefa. Também deram bom sinal mIssa rezada e confissões; às 20,

era velho demais para p04er ser traído e �ssumir pa- jovens, porque não a olh�vam; e sobre todos os ho� ,;d� si, Erci!ia, Cruz (Bica) «: Alzira condução da imagem do mártir

ternalmel!te as consequêncIas; ela, Já n�o era l!0va pa· mens velhos, porque e�am inúteis. Mas sorria, e bai- SllyaJFI�rl.llda). A actll:açao. n;tas- Sã? Sebastião para à igreja paro­
ra um tnunfo !lmoroso às c1!lras. Entao, sofn.a; e �o- xaVa os olhos com enleto, quando respondia a uma ¡¡a.u- culIna, fOl, quanto a nó�, lDsuflcle!l- qUlal, terço acompanhado a cânti­

das as contradIções entre a )!1ve!ltude e � velhice, dls- dação ... Tão pura, tão cprrecta, tão distinta...
. .... ¡te, d�staça�do-se, o Jovem Joao cos e bênção e às 22, abertura da

putando o posto �ue .a pnmelra querta manter e .a . .. o marido falou�lhe; e efa, com úm pequeno 'so-' ·Capela -Co�lho,
_

que demo�str.?u quermesse e esplanada com servi­

segunda ocupar, dlgladlavam-se n� seu S8!1gue, e atl- bressl;llto, parou de rodar a aliança no dédo, gesto com
iboa 'presença e �xcelent.e dlcçao: ço ;de bufete ao, cuidado da comis­

raVam <? �eu.�!1mor ora.a um mutismo reSIgnad?, ora que dIvagava. Levantou-�e, saiu, obedecendo automà- t <?s padres (AurélIo Madf:!Ira _e eng. são.. ·. Dia" 4 - Às 6 horas, alvora­

.a uma Irrtta�I�lda.de chela de revolta
.. Ma_s sofrta c�- tl�amente. Voltou com as p'�ntufa�, ajoE;lJhou-se !lOS� }OS,é. de Campos Corlla), n�o nos da; às 9,30, missa e comunhão; às

lada, com o stlenclo das grandes humtlhaçoes. Sofna pe� dele, e, com as mãos um pouco nerVOE\as, ma� c.;om< ¡c.?!:l,:!:enc�ram to�almente! delXando '12,30, missá solene em honra de

desde aquele momento.,..
.' . � .', a !Irmeza.de um velho hábito, e com a resignação -hu�' lo prImeIrO. uma lmpressao. d� �ou-, �ossa Senhora, da'Conceição, pelas

Ah! fora horrível_esse momento. E¡nlaçada pelo ma- mllde das escravas, pês-se a desca:lçar-lhe as botas:.. "> ¡ <:,a sepur��ça e revelando o �ltllI�Cl lntenções e acção de g.raças de to-

, ... '",," , ... ,,""'-li ,1(,''' ";;:.:.: '0' .,;
,

.' •
, c

.

. :' ". '" " '. _ !'v fce.!�.I!"'ap�.tI�" que a .s�a _experolên.cla d� os seus, ,devotos· e também,pa-
•••'... •.•• \ "', . �, .'

.. .. .. ,'.
. '..

.

.

'.' ,. '... "';'. de palco nao deverIa" consentir.
"

. ra lmpl,orar a sua protecção para a

.

,
. \! ••_

••• • • • • ',. ' • • �� :·· .. ·' ..A c.enografia, pàrece-rros boá� e freguesia" cantada por um grupo
..

gostámos da ideia da janela áberta de meninas da localidade;; às 18,
; para o público, obrigando este.a procissão com a imagem da pa­
..partiéipar na própria representação. droeira, São Luis e São Sebastião
·
A'luta entre Aritónio e Rui, na rec- que percorrerá o itinerário do cos-

t'aguarda da plateia, constituiu a�- tume-¡ no
.. final, sermão; às 22

têntica inovação e foi também opti- arraial, leilão de bolos e prendas;
música, fogos de artificio e diversas
atracções e surpresas. Dia 5 - Às
10 horas, missa; às 15, devertimen­
tos; às 18, encon1tro de futebol, e

às 22, arraial.

M FAR'O

a «Noite Espanhola» no Casi­

no Oceano, de Monte Gordo
DISCOS - RÁDIO - TELEVISÃO

.�� , ..

.,·'ESCOTISMO
:1) GRUPO N.o 60 de Vila Real de
, Santo António da Associação
dos Es-coteiros de Portugal, realizou,
no sãbado e domingo últimos, o seu

oitavo acampamento deste' ano,
co¡;n o pJ,'ograma normal a contar

pa·r·a o (;oneurso Infante D.
: lfenrique.
·

No domingo., após o hastear de
b,andeira_s, prestaram cO,mpro­
misso de honra os aspirantes, Er-

· qe!itó .. Rodrigues e José da Encar­

;' n.�ção Solá. Seguidamente foi, pe­
.; lo chefe do Grupo, D;a qualidade de
'representante do jornal escotista
·

..Sempre Pronto», entregue à' Pa­

� trulha «Poupa. o troféu "Pequeno
'Escalpe de Ouro.,' em virtude de il
aludida Patrulha se ter classificádo

·

(em primeiro lugar, no mês de Ju­
I lho, no concurso organizado por
! aquele jornal entre os diversos

¡Grupos da A. E. P., do continente
I � ilhas adjacentes.
,
,,

••••••••••••••••••• I ••••
·

¡ ¡
·

. � Rancho Folclórico da� f
, �
, I
I :;¡

ladrilhos

·NÃfRÑ

LADRILHOS'DE. POLIVINIL
. -

.

PARA

REVESTIR PAVIMENTOS

II
Concei�ão de �aro.'j""

FIXA SOLIDAMENTE ESTES ; I Tem sido notável a acção do
;�ancho Folclórico da Casa do Po­
i�o da Conceição de Faro, que nas

,suas digressões prestigia o nosso
· [.olclore. A. despeito da sua curta
existência, o nivel das suas actua­
ções tem vindo a acentuar-se em es­
c..ala progrl;!ssiva de valores,. firman­
do-se actualmente como um dos
!fi a i s lfdimos representantes da
nossa Provincia, autêntico embaixa­
dOl; das nossas danças e cantares.'

.

Ultimamente o Rancho actuou na
feira de S. Lourenço e Santa Maria"
em Beja e colaborou nas festas de
N?ssa Senhora do Rosário, no Bar­
reIro, e igualmente teve muito êxito a
sua participação n04.oConcursoFol­
clórico Internacional, que na Fi-

,gu�ira das Foz re�tniu 15 grupos de
. vános países, entre os qUllis: La
Bourrée Limousuine de Brive·la­
-9a.il!arde (França) Grupo Folklo­
rfstlco de Settingiano (Itália), Erba-

Icher Trachtengruppe (Alemanha),
Grupo de Danzas e Canciones de
Avilla (Espanha) e os conjuntos

por-rtugueses Tricanas de Aveiro, Ran­
cho Tipico do Paleão, Conjunto Fol­
clórico de Mangualde, Rancho Fol­
clórico de Santarém, Grupo Infantil
de Dança Regional de Santarém e Ioutros.

COLA QUEA

MATERIAIS AOS PAVIMENTOS DE MADEIRA

I 't,mipren I
A COLA DE GARANTIA A UTILIZAR

NOS PAVIMENTOS DE.CIMENTO

O"C IDEN TE - Importador e Exportador, Lda.
Rua Eduardo Coelho, 16 - LISBOA

Telefones: 367869 - 34370 - 33388

Durante a� suas �éria_� na .. praia ou campo,_ utilize a� nossa,s lãs,
as melhores, aos maIs baIxos preços.

AUSTRÁLIA, purá lã, desde 100$00 o quilo; ESCOCESA e

TWEEDS, a 180$00: MOHAIR, BOUKLET, ALGODÕES, RAFIAS
e PERLAPONT, cores modernas, a preços sem concorrência.. "

Pra�a dos Restauradores, 13_1.°, Dto. - Telefone 26501 - L I S B O Â

mamente estruturada a cena da
execução de Joana.
Maria Salomé Rclãoçviveu .intei­

-ramente o longo, dificil e exaustivo
papel de Joana, tornando-se li nos,
so ver, séria candidata ao prémio'
nacional feminino. .

À parte ligeiros percalços, que
sempre surgem e que urge suprir
a quando da possível participação
na fase final, a representação teve

apreciável nivel. Felicitamos o en­

cenador da peça, sr. dr. Emilio Co­
roa e seus cooperadores, pelo bom
trabalho apresentado, a pedir .nova
representação em Faro. - J. L.

¡'...--......_--

Porque sofrer,
o sufocante 'calor

do verão?

um

condicionador
de ar

l1Ui

FRIGI'DAIRE
MAR�A REGISTA.DA

MARTINLONGO
vai Jestejar Nossa
Senhora da Coneei.
ção e São Luis

REALIZA.SE HOJE

COMO noticiámos, realiza-se ho-
je no Casino Oceano da bela

prai� de Monte Gordo a festa pro­
mOVIda pela Comissão ,Municipal
de Assistência de Vila Real de
Santo António e denominada «Noi­
te Espanhola., que promete reves­

tir-se do maior brilho, pelo cuidado
posto na sua organização..
Serão concedidos prémios às se­

nhoras mais bem trajadas, dentro
do cunho da festa.

tAs
A.

PrlRrl
NETO

resolve

o seu

problema!

�EFRESCA quando
há calor

. VÃQUECE quando
não hã

VÃ C A B A com a
. humidade

�ENOVA e PURIFICA
o ar

••

UM PRODUTO
DA GENERAL MOTORS

nas

Concessionários
.

pr'lncipais cidades

do Pars

PeçaDl aDlostras E...viaDl-se e....come...das à eoLrança

. Concessionário no ôistrito ôe Paro

para VEnôa E assistência técnica

PEÇA UMA D_EMONSTRAÇÃO
NOS ESCRITORIOS DO CON­
CESSIONÁRIO, ONDE SE EN,­
CONTRA INSTALADO UM
CONDICIONADOR DE AR, PA-
RA VOSSA APRECIAÇÃO.
F A R O -'- Telef. 248

PORTIMÃO - Telef. 516

TRICOT
RAPOSO

Casa de Crédito Popular
TAVIRA

EMPR�STlMOS' SOBRE P�NHORfS
A AgênCia da Casa de Crédito Popular, em Tavira, faz

'empréstimos sobre ouro, pratas, jóias, cabeças de má­

quina de costura, máquinas fotográficas, máquinas de
'escrever, ferros eléctric?s de engomar e outros objec­
tos que ofereçam garanha.
Todas as operações são feitas na própria Agência

,da Ca.ixa Geral de Depósitos, Crédito e Previdência,
'em Tavira.

.... ..
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LOTE DE CAFÉ O ROGOR NO COMBATE
�[I�IA\ \VltIU�'��I�llt� IÀ «MOSCA» DA AZEITONA

I
-

Resultados de um ensaio electuado fm Sesimbra

o sr, Frank P. Salles, morador em
Newark, Nova jersey, escreveu­

-me uma carta protestando contra o

que se disse no n» 168 deste jornal
acerca dos poderes conferidos ao

Presidente da RepúbUca dos Estados
Unidos da América.
Diz mais que a minha elucidação

é passiva de correcção por conter

afirmações inexactas.
Em suma, diz aquel« senhor que a

América é o país das liberdades e

mais que:
a) O presidente nomeia juizes fe­

derais e os do supremo tribunal me­
diante aprovação prévia pelo senado;
b) Não pode envolver o pais em

guerra sem o consentimento do con­

gresso. A sua autoridade só se es­

tende às milicias federais e em tem­
po de emergência nacional;
c) Nega que «todas as autorida­

des são responsáveis' perante ele, e

dele recebem o direito de desempenhar
funções executivas. e que o presiden­
te não exerce autoridade nenhuma
sobre o funcionalismo estadual ou

municipal.
O sr. FrankP. Salles acompanha

ás suas observações de uns certos
comentários e apreciações pouco pri­
morosos para os seus conhecimentos
de politica dos Estados Unidos e faz
umas insinuações maldosas à minha
concepção de liberdade, tão diferente
da sua.

Realmente, nós temos da liberdade
uma concepção diferente. Não nos

permitimos insultar qualquer pessoa
só porque não é da nussa opinião e

sobretudo quando não sabemos com

quem estamos a falar.
Ora, o que eu publiquei foi, pura e

simplesmente, extraido de um livri­
nho publicado pela Secretária de Es­
tado norte - americana, distribuido
gratuitamente pelas escolas públicas
daquele pais. E o sr, Salles, se ti­
vesse andado na escola na altura
em que o livro foi distribuido, teria
lido o seguinte:
a) O presidente nomeia os novos

juizes federais e os membros do su­

premo tribunal, nomeações que têm
de ser ratificadas pelo senado. Mas
o presidente nomeia e o senado apro­
va depois; não é como diz o sr.

Salles, mediante aprovação prévia
deste corpo legislativo.
b) O presidente dos E. U. A. é o

comandante em chefe do Exército e

da Marinha dos E. U. e das mili­
cias dos diversos estados em que es­

tas estiverem ao serviço dos Estados
Unidos. Este disposi/ivo confere ao

presidente um grande poder em tem­

po de guerra ou em perigo de guerra.
a) Todo o poder executivo do go­

verno nacional deve set' legalmente
delegado no Presidente dos Estados
Unidos. Todas as outras autori­
dades são responsáveis perante ele e

dele recebem o direito de desempe­
nhar funções executivas. O seu car­

go é um dos mais poderosos e im­

portantes do Mundo.
Epara governo do sr. Salles, que

parece desconhecer o que se passa na

América e pretende, ao que diz, dar
«uma insolente prelecção» escutemais
o que diz o livrinho:

O Presidente é responsável pelas
relações dos Estados Unidos com

potências estrangeiras. Nomeia em­

baixadores, ministros e cônsules­
sujeitos, é certo, à confirmação do
senado - mas nomeia, por sua li­
vre escolha. Pode firmar acordos
executivos com gover-nos estrangei­
ros sem a aprovação do senado. Po­
de, ainda, enviar as forças militares
e navais dos Estados Unidos a

qualquer parte do Mum/o.
E mais; pode vetar projectos de

leis; recomendar medidas ao con­

gresso; convocar sessões especiais
do congresso; dirigir mensagens ao

congresso; nomear chefes de secre­

taria do executivo e outras altas au­

toridades; perdoar criminosos.
Ora, como vê o sr. Salles, os po-

�¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥

FESTAS ANUAIS

de Vila Real de Santo António

#OMEÇAM na quinta-feira e pro­
� longam-se até 4 de Setembro
as tradicionais festas em honra de
Nossa Senhora da Encarnação, em
Vila Real de Santo António, de
cujo programa salientamos: de 1
a 3 de Setembro, às 16,30 serviço
de confissões e às 21,30, trfduo so­

lene preparatório, com sermão e

bênção do Santíssimo. Em 4 de
Setembro - às 9, missa, comunhão
geral e prãtica; às 12, missa solene
e sermão; às 18, missa vespertina;
às 18,30, procissão com a imagem
da padroeira e sermão ao recolher;
às 22, concerto musical e queima
de vistoso fogo de artifício.

MAIS DE 50 ANOS
AO SERViÇO DO pQBLlCO
Serve-se SI chávena
e vende-se a peso
erT1 todQ o Pais

Preparadores: VILARinHO & SOBRinHO, LOA.
Janelas Verdes - Lisboa

deres atribuidos pela constituição da
América do Norte, são muito mais
latos dó que QS atribuidos em mui-:
tos poises, daqueles onde diz que
não há liberdade. Mas não queria
deixar de dizer ainda ao meu ilustre
mas exaltado epistológrafo, que, por
cá também se aprende alguma coisa,
embora nas nossas universidades te­
nham entrada livre os rapazes de
cor que se quiserem doutorar e se

possam usar barbas à Fidel de Cas­
tro, a beta talante de cada um.

E não queria fechar, justamente
para lhe mostrar que tenho euentre
forte», amor à verdade e «fairplay»,
sem lhe referir que deve ler e meditar
no livro do seu compatriota Horace
Mac Coy - não confundir com Mac
Carthy - «No pockets in a shroud»
que em Portugal I foi editado sob o

titulo «O pão da mentira» por Edi­
ções Europa-América.

-+-

FALECE U é foi-enterrar na última
.

sexta-feira o rev. josé Pedro
Leal, que era um exemPlo' vivo de
homem integro.
Bom sacerdote, boa alma e bom

pastor soube, no exercioio do seu car­

go, revestir-se de dignidade, aprumo
moral e compostura não isenta de
afabiiidade e generoso conselho,para
quem dele se acercava em busca de
um bom conselho. Politicamentefoi
um vulto prestigioso, tendo na

última edilidade da monarquia de­
sempenhado o/ cargo de uice-presi­
dente da Câmara e mais tarde, na
vigência do regime republicano o de
provedor da Santa Casa da Miseri­
córdia de Loulé.
Nascido em 1878, em Almansil,

ordenou-se em 1901, tendo sido pro­
fessor do Seminário de Faro até
1905. Foi prior colado em Queren­
ça, de 1905 até 1920, data em que
passou, como encomendado, a ser o

pároco de Almansi], até à altura da
morte. .

Bom homem, de uma serena e con­

fiante calma, própria de um crente

sincero, bem merece estas. palavras
amigas de quem sempre o oonsiderou
como uma das pessoas que podem
ser guias, porque se sabem elevar e

admirar com confiança absoluta,
por serem dos que se impõem pelos
méritos e valor próprios.

Repórter X

Casino de Quarteira
Vende-se o antigo casi­

no de Quarteira.
Tratar com o seu pro­

prietário, Manuel Guer­
reiro Lima - Quarteira.

BlROSSEGUINDO na experirnen­If' tação dos pesticídas que reco­

mendam, os Serviços Agronómicos
da CUF têm vindo a realizar nume­
rosos ensaios tendo em vista a pos­
sível confirmação, nas mesmas con­

dições ecológicas, dos resultados
anunciados noutros países. Desta
preocupação têm surgido informa­
ções bastante proveitosas, traduzi­
das não só pela confirmação dos
resultados que nos chegam doutras
fontes, mas também pela alteração
de doses e condições de emprego
de alguns produtos fito-farmacêu­
ticos.
Vem esta pequena introdução a

propósito da descrição, que vamos

passar a fazer, de um ensaio de
aplicação do «Rogor L» levado a

efeito em oliveiras situadas numa

região fortemente a t a c a d a pela
«Mosca da azeitona». (Dacus oleae
Rossi).

.

.;t

Esta descrição foí transcrita du­
ma separata publicada pelos Servi­
ços Agronómicos da CUF, a qual
engloba, além deste ensaio, um se­

gundo realizado na Quinta da Car­
diga.

DESCRIÇÃO DO EN-$AIO
1 - Produto utilizado: N-mono­

metilamida do ácido O,O-dimetiJdi­
tiofosforilacético, na formulação deo'
signada comercialmente por «Ro­
gor L».
Este insecticida contém 20% de

substância activa e, é apresentado
sob a forma liquida,

2 - Localização do olival: Her­
dade do Calhariz, Sesimbra.

5 - Número de árvores em en­

saio: Cem, sendo metade tratadas
e a outra metade testemunhas.
Houve a preocupação de escolher

oliveiras tão idênticas quanto pos-:
sível em porte e frutificação.
4 - Dose utilizada: 5 decilitros

de «Rogor L. por cada hectolitro
de água.

-

5 - Quantidade de calda gasta
por oltoeira.: 7,4 litros.
6-Pulverizador utilizado:

Spartan.
7 - Data do tratamento: 16 de

Setembro de 1958�
8 - Intensidade de ataque nas.

aeeitonas" no momento do 'trata­
mento: Numa amostra de 120 azei­
tonas verificou-se que 20% dos fru­
tos já estavam atacados (8,5% de azei­
tonas com galeria inicial, 10% com

larvas visíveis e 2,5% com pupas).
OBSERVAÇÓES - Para melhor

podermos apreciar a acção imedia­
ta (e portanto «curativas) e a acção
«preventiva» do «Rogor L» realiza­
ram-se duas colheitas de azeitonas,
respectívamente quarenta eoito ho­
ras e um mês após o tratamento.
Estas colheitas foram efectuadas
com o maior cuidado, de modo a

que as amostras obtidas represen­
tassem verdadeiramente o estado
em que se encontravam as azeitonas

nas oliveiras submetidas a ensaio.
O exame cuidadoso das azeitonas

dessas amostras forneceu os resul­
tados seguintes:
t» colheita: 18 de Setembro de

1958, ou seja, 48 horas após o tra­
tamento ;

QUADRO I

98

Oliveiras Ollv!lras
tratadàs tra�::as

1----------1--- ---

Azal!ónas sãs . . .

picadas sem ga­
leria. . .

com galeria pe­
quena . . •

», com galerias grandes: \

» larvas vívas, O
» »mortas 40
» papas ou já
abandonadas

pelo imago .; _8_ _!!_
Total . 250 250

104

O

2.a colheita: 16 de Outubro de
1958, ou seja, um mês após o trata­
mento:

QUADRO II

O
O

Oliva Iras Oll��!as
tratadas tratadas

1--------------

Azeilonas sãs . . . . 210 41
picadas ou c] ga­
lerias pequenas 25

» com galerias grandes:
» larva viva .

» morta.
» galeria e

papa '. O 15
já abandonadas

'1pelo imago. _6_ 122

Total 241 250

Além destas observações houve
ainda o cuidado de verificar a quan­
tidade de azeitona caida nas árvo­
res em ensaio, desde o dia do tra­
tamento até à época da colheita dos
frutos.
Para esse efeito o terreno debai­

xo das oliveiras foi devidamente
limpo, tendo-se feito a recolha e pe­
sagem dos frutos caídos de dois em

dois dias. Desta forma se obteve a

quantidade de azeitona caida no
referido espaço de tempo a qual se
encontra indicada no Quadro III.
Nele se indica também a quantidade
de azeitona colhida e o volume de
azeite que originou.

QUADRO III

Azalia pro·
Azeitonas (Kg.) duzldo a

Modalidades - ���\\�:::
Calda Colhida colhidas

1------1------�
Oliveiras traladas • 15,80 505,50 85,0
Oliveiras testemunhas 27,15 229,00 48,5

Combata as dores reumáticas com o

Convém lembrar que a produção
neste ano foi, bastante baixa tican­
do muito aquém da média regional
nos anos normais.
CONCLUSÕES- Do 'que fica

exposto julgamos interessante sa­
lientar que:

1 - Quarenta e oito horas após a

aplicação do «Rogor L» não se en­

controu uma única larva viva nas

azeitonas tratadas, em contraste
coin o que se verlñcava em relação
às testemunhas.

.

2 - Trinta dias-após o tratamento,
a acção do «Rogor L» mantinha-se,
continuando a verificar-se a ausên­
cia de larvas vivas nas azeitonas
tratadas; pelo contrário, nas árvo­
res não tratadas notou-se que 24,8%
dos frutos apresentavam a forma
larvar do insecto.
5 - Provado pela alinea 2 o ele­

vado poder residual do produto, é
fácil concluir que nas 25 azeitonas
encontradas com sinais de picadas
ou com pequenas galerias (observa­
ção de 16/10/58) o insecto não che­
gou a evoluir, tendo sido destruída
a-postura ou a larva neonata, na hi­
pótese desta já existir anteriormen­
te ao tratamento.
Há no entanto que admitir a hipó­

tese pouco provável ** - que não
foi possível confirmar em virtude da

.

data em que se realizou a colheita
- das posturas terem sido feitas
imediatamente antes da contagem e

poderam eventualmente vir ainda a

evoluir. Admitindo o primeiro ca­

so, podemos computar em 97,5% a

percentagern de frutos devidamente
protegidos pelo «Rogor L», enquan­
to nos frutos não tratados essa per­
centagem não ultrapassou 16,4%.
4 - Um único tratamento foi su­

ficiente para proteger as azeitonas
do ataque da Dacus oleae, até à
colheita dos frutos.

RElIMASTIMOL L. O.

Labolalórlo da Farmác:ia Simões Pire.

Rua da Prata, 115 - USI3()"

.A vendá na:

FARMÁCIA SILVA

Rua Miguel Bombarda, 25

Vila 11(181 d(1 Sanlo A.nlt5nIG

Senhores Proprietários!!!
DINHEIRO!!!

Em qualquer parte do Mundovconseguir um empréstimo ia-
'

mais foi ou será vergonha para o homem que pretende ampliar
os seus negócios; pelo ,?ontrário, terá que pôr em prova oseu .va­
lor pessoal e nós a obrigação d� corresponder aos seus desejos,
Por isso, para qualquer transacção sobre propriedades, «f\ CON:
FIDENTE» imediatamente resolverá o vosso problema, pots pOSSUI
milhares de contos para colocar sobre hipotecas de propriedades,
em Lisboa, arredores e província, ao Juro da LeI, facilitando
amortizações em 20 anos. Nada cobramos a titulo de deslocações
ou avaliações.
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EVITE ISTO

Proteja os seus motores com um contactor-dísjuntor

lr IÉlll� �\f I� �[ A\N II �� I� IE
Aparelhagem de alta eficiência para coman·
do e protecção de circuitos eléctricos.-

Arrancadores automáticos para motores de
rotor bobinado e de rotor em -curto-circuito.

REPRESENTANTE:

NE A E
Avenida 24 de Julho, 158 - LI S B O A - Telef. 66.21.67

A obtenção de boletins
de sanidade por' pes­
soas que trabalham em

géneros alimentícios
Pela Delegação de Saúde de Fa­

ro foi-nos comunicado que, dada
a impossibilidade de se terem efec­
tuado todos os exames médico-sa­
nitãrios para obtenção do boletim
de sanidade, aos trabalhadores de
géneros alimentícios incluidos nos

grupos F) e G), poderão osInteres­
sados apresentar-se nas diferentes
subdelgações de Saúde do distrito,
até 5 de Setembro, onde serão aten­
didos, sem quaisquer encargos além
dos estipulados na portaria n,?
17.512, de 29/XIl/59.

Retorno da alegria
(

QUANTAS e quantas vezes pro-
curamos longe o que temos em

nossa casa I E' sabido que tal tem
sucedido, através dos tempos - e pe­
la certa volverá a suceder. Tanto
ou mais [requente do que possamos
imaginar. No amor como na fortu­
na. Na esperança como na deses­

peração.
Todos os anos, mal o ealorsinho

assoma a ponta do nariz por estes

lugares sulinos, os barcos vão de
abalada. Todos os barcos que cons­
tituem a frota pesqueira da vila

raiana, e mais outros, alguns ou­

tros, de diversas capitanias do Al-,

garve. Milhas e milhas de batalha.
vencendo as ondas, atravessando o

Estreito de Gibraltar, internando-se
no Mediterrâneo. Depois, outras
tantas milhas de mar a vencer para
chegar ao porto da abalada, com o

pescado quase sempre maltratado
pelo jogo das ondas, pelo azedume
do mar...

Este ano, também, houve diversas
initiàtivas. Alguns barcos, com; �s
lições passadas bem na memoria

dos mestres e patrões, tornaram a

atravessar o estreito que sepan! (ou
liga?) a velha Europa e a Africa.
Por lá se quedaram durante algum
tempo, uns, à espera da boa oportu­
nidade. Outros, ainda menos feli­
zes, sofreram como que um cativei­
ro que eit, nada. diminui quem quer
seja. E a pesca pescada nem deu
para o que tais barcos consumiram
em combustíveis I
Mas, como tudo na vida tem uma

compensação, o que se procurou tão

longe, veio ter-nos a «casa»! já em

Maio, o desejado «biqueíranito» deu,
na costa do nascente algarvio, um
ar da sua graça. Mas, apesar de
ter sido razoável a pesca, então; era
insuficiente para a grande necessi­
dade da indústria - e dos pescado­
res, também. junho foi terrtoet. O
desespero rompeu perspectivas acon­
chegadas na esperança. O mar tor­
nara-se de uma esteriiidade piscató­
ria alarmante. Mestres de t, ainei­
ras sofreram o desemprego. Outros
roiam o temor de se verem despedi­
dos. E só o mar era, o culpado! E
só o mar era o culPado!

Veio Julho. E com ele renasceu a

tranquiiidade, Para quantos estão.
ligados à actiuidade piscatória, a

alegria acenou, acenou, numa 01'.1'0-
ximação de abraço. E então, snn I
O batalhar da pesca foi tendo

'alguma compensação. Uns barcos
mais que outros, todos conquis­
tanda ao mar o bem que ele tem pa­
ra os pescadores, foram arrecadan­
do, r.iqueza de seu esforço, aquilo
pelo que batalhavam, E o biquei­
rão, de mistura com a sardinha,
têm dado à costa algarvia o bem
que ela tanto desejava.

. Agora, e desde julho, que os

«nossos» barcos têm aqui pertinho,
a dois passos (passos de gigante,
taioe» ... ) o peixe pelo que tanto ba­
talhavam os seus mestres - pelo que
tanto contineam a batalhar lois
mestres. Isso enche de satisfação,
e de desejo, evidentemente, quantos
marítimos povoam os mares, em

suas embarcações. E enche de ínti­
mo conforto as raises da esperança
em todos os operários que, durante
o Inverno, conseguem ir alugando
os braços e cérebro, em troca do pão
de cada dia, graças ao biqueirão
agora conquistado ao mar. Gra­
fOS ao biqueirão que, felizmente Pn.­
ra todos, oeio ate às costas.nacionais
deixar-se emalhar,
Mais uma ves, portanto, se verifi­

ca que temos, muitas vezes, perto. �e
nós a riqueea que se procurà a m'­

lhas e milhas de distância. E ain­
da bem que assim é.

Antó.ll·io do Rio

VENDE -SE
Talhões de terreno para

construção urbana em local
autori.zado no sítio das Hor­
tas, a pouca distância de Vi­
la Real de Santo António.
Informa-se na Redacção des­
te jornal.

r------------------�

IT�IX� I
IRADIO
•

•

I O TRAnSISTOR ideal para todas as latitudes:

I
Viva no Campo, na Serra, na

Praia ou encontre-se a bordo,

I estará a todo o momento em

comunicação com o Mundo.

I Duas pequenas pilhas dão-lhe
uma autonomia de funciona­

I mento de 500 horas.M E R C E}\ R I � I ModeloM-ondamédia. Mo-
delo K K M - ondas curta e

.

Em Faro, bem situada e I média. Modelo Marítimo - ondas curta, média e mariuma.

��eme�o�ir��i��t��ap:���re���f� I DIstribuidor geral: RÁDIO STAR-Roa de t nltolao, 56-mHOA
não poder continuar a sua ex- I
ploração. I NOS SEUS RÁDIOS HELLESE ....S AS MAIS PERFEITA��
Resposta a este jornal, ao U S E P I L H A S " DE MAIOR DURAÇ

J1021. L --

A MAIOR ORGANIZAÇÃO DO

PAÍS, .FUNDADA HÁ MAIS DE
UM QUARTO DE SÉCULO

** - Hipótese pouco provável em
virtude de' elevado poder residual
do «Rogor L,.

L..ISBOA

Rossio, 3, 2.0 andar (Âng. da R. Augusta)
Telefs. 29584-29585-29586

PORTO

H. Passos Manuel, 14-1.0 (Ãng. da R. Sá da Bandeira)
Telefs. 27011-28721-51509
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AGORA

N,OVA MARCADE GÁS,BUTANO E� GARRAFAS

\

,

.JA POCE COMPRAR

l ISlU
Para fOGÕES. ESQUENTrlDORES • Cl\LORífEROS •

,
.

fRIGORlflCOS

à inte d spes çãesua ra

no stand do Largo do Mercado n.OS 49 e

e na Rua da Guarda. n ," 49 em

'QUEM TEM aUTAGAZ ...

SEGURANÇA � CONFORTO �

50 em Faro

Portimão

AGENTE DE SHELL BUTAGAZ NO ALGARVE

TEMTUCO

ECONO·MIA

.,
I
,:.

.
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CALDAS DE MONCHIQUE
FRANCISCO ANTÓNIO CORDEIRO. novo proprietário e

gerente da antiga Pensão Internacional. previne os ex.mos cUen­
tes da sua reaLertura. após grande remodelação.

DE LAGOS
Para ser útil, marcam a vontade, honradez e labor
,ARECENDO à primeira vista que sem poder material não se .pode

ser útil, sou forçado a concluir que a vontade, honradez e labor va-

lem, em muitos casos, mais que o dinheiro e posições sociais.
'

Temos em Lagos exemplos flagrantes, felizmente, entre pessoas hu­
mildes, lembrando-me a-propósito, citar um marítimo, cujo nome com­

pleto ignoro mas que todosconhecem por João Pícanço.
Este homem é, por assim dizer, o cicerone de quase todos os estran­

geiros que por aqui passam, aumentando de ano para ano o número dos
que o procuram, não só para se servirem do seu pequeno barco em vi­
'sita às praias da Costa de Oiro, como para o consultarem sobre um ou

outro artigo que· desejam adquirir.
Isto prova que as pessoas que preferem os seus serviços já lhe reco­

nheceram qualidades que denotam absoluta seriedade, acontecendo até

que estrangeiros formados, se sentem tão sensibilizados pelo seu afável
trato, que muitas vezes lhe é dado receber, de pessoas mais cultas, pa­
lavras escritas de agradecimento, especialmente da França.

Trago a lume este apontamento no sentido de fazer luz a algumas
pessoas que ainda hoje pensam que têm o direito de especular com A -ou

B porque é estrangeiro, sem se aperceberem do erro que cometem.
;

Joaquim de Sousa Piscarreta

EXPORTAÇÃO

VENDE-SE

f3i(5e� fe�teJé') amanhã e

depois a �Uil padroeira
DE RECLAME

-51 '1M IAIÃO'CONSERVAS DE PEIXE
Giões (Alcoutim) festeja a sua

padroeira, Nossa Senhora da Assun­
ção, com o seguinte programa: ama­
nhã, às 7 horas, alvorada de mor­

teiros; às 12, missa cantada pelos
grupos corais de Alcoutim, Pereiro
e Giões; às 16, abertura da quer­
�es�e e vend� da flor; às 18, pro­
cissao, com a Imagem da padroeira'
às .

20, arraial, concerto musical �
fogo de artifício. Depois de ama­

n�ã, às 7 horas, alvorada; às 10,
missa resada; às 17, torneio de tiro
aos pratos, com taças e valiosos
prémios; e às 22, concerto musical
e fogo de artificio.

No primeiro semestre do ano de­
corrente exportaram-se 24.630 to­
neladas de conservas de peixe, no.
valor de 395.673 contos. Os prin­
cipais importadores foram: Alema­
nha (República Federal), 85.156
contos ; Estados Unidos, 57.429 e

Inglaterra,50.978. Deatum sairam
807 toneladas, sendo principais com­
pradores, a Itália, 321 tón., Estados
Unidos, 165 e Venezuela, 156. A
exportação de sardinhas totalizou
21.265 ton., figurando como princi­
pais compradores: Alemanha, b.389
ton.; Inglaterra, 3.276; França, 1.736;
Estados Unidos, 1.638; Bélgica-Lu­
xemburgo, 1.475; Itália, 1.406 e

Ghana, 769. De cavala sairam ape­
nas 117 ton. e de anchovas 1.928
ton., sendo principais compradores
os seguintes países: Estados Uni­
dos, 1.023; França, 131; Suíça, 130;
Itália, 121; Inglaterra, 92; Alema­
nha, 71; Canadá, 67; Áustria, 50;
Venezuela, 45; Grécia, 39; Bélgica­
-Luxemburgo, 35 e União Sul Afri­
cana, 3D.

II0VAS reclamações chegaram à
nossa Redacção. Os assinan­

tes do Jornal do Algarve estão cor­

respondendo ao grito que desta
secção foi lançado. Aqui, como se

disse já, todas as reclamações têm
cabimento desde que nelas, evi­
dentemente, se verifique intenção
progressiva.

exorbitante, Sobretudo, quando se

trata de turistas - campistas es­

trangeiros, a especulação é incon­
cebível/ Como em muitos casos

ignoram o valor exacto dos artigos
à uenda, e estão habituados, nos

seus países} a pagar as coisas pelo
preço marcado} supõem que tudo
por câ, corre pelas mesmas radas.

Que se ponhà cobro a esta deso­
nestidade, que nos envergonha} pede
«um amigo sincero de Monle
Gordo».
- Ainda

-

de Monte Gordo, um

nosso amigo do Parque Campi.�ta
queixou-se-nos de ter sido engana­
do no preço de diversos artigos à
uenda no mercada, Pagou o preço
de legumes e ovos que lhe pediram.
Mais tarde, nesse mesmo dia, ou­

tros colegas campistas .adquiriram,
na mesma or¡/?em, idênticos artigos
bastante mais baratos - pela sim­
Ples raeão de manifestarem estranhe­
sa por tais preços elevados. Acto con­
tinuo, o vendedor desculpou-se, ale­
gando engano e fasendo um outro

preço bastante mais baixo,
Posto isto} reforçamos o pedido

de «um amigo de Monte Gordo»
para que a 1. G. A. vigie os preços
dos artigos que se vendem naquele
mercada,

De Vila Re.1 de Santo António

TR·ESPASSA-SE

Um nosso presado amigo acha
que tem o direito de reclamar contra
o facto de se permitir, adentro desta
oila, a existência de corpulentos cães
de guarda. Tais 'cães não só se

mostram de temer para muita gen­
te como, em especial, para os meno­

res desprevenidos. Dis, também,
- que no centro da oila h'á um can­

sarrão que se põe a ladrar furiosa­
mente pela noite fora} incomodando
a uieinhança que pretende dormir
sem tão desabrida «música»,
Não haverápossihilidade (Pergun­

ta esse nosso amigo) de conseguir
que a tal cão de ¡{uarda se dê o lu­

gar que de direito lhe pertence, em

qualquer propriedade rústica das
redondeeas? Cremos que sim. E
também cremos que, muita gente te­
ria a ganhar, pelo menos em tran­

quilidade, com esse facto.
- Também um outro nosso ami­

go pede para que' sejam postos nas

condições para que foram criados,
os «pimenteiros» da Rua Teófilo
Braga. De seis que foram coloca­
dos nessa artéria e durante tempos
funcionaram, cumprindo o seu deuer
de sinalieação, restam apenas três I
Outros estão avariados e ainda um

outro foi retirado do lugar em que
o tinham colocado.
Tal anormalidade facilita a con­

fusão dos automobilistas, Por is­
so não surpreende ver-se, com cer­

ta frequência, automóveis «passea­
rem» pela «rua dos mosaicos. onde,
segundo regulamento camarário, só
os peões poderiam circular.
Acha que devemos apelar para

as autoridades respectiuas no senti­
do de serem tomadas as providên­
cias que o caso requer. Assim fa­
semos, crentes que tudo se fará para
que os <<pimenteiros_ retomem a sua

primitiva e indispensável função.

CAD�IRÂS ARTICULADAS
Para praia, campo, cafés, esplana­

das, socIedades de recreio. circos,
etc. - Co-
modidade
aliada à ele­
gânciaesim­
plicidade­
Fabricadas
com madeí­
ras secas e _ _¿���1l1l\
de boa qua- �. '7i��;::::'!ff'\\l
!idade-Aca­
ba me nt o
perfei to­
Fácil arru­
mação: as
cadeiras do
mod. 1, em­

pilhadas a
2 m 50, equivalente a 50 unidades,
ocupam somente a área de 1/2 m2.

&cola Técnica de Olb.ão

A fim de tratar de assuntos que
se prendem com a construção da
Escola Técnica de Olhão, esteve em

Lisboa o vice-presidente daquele
Município, sr. dr. Vitor Pinto Quin­
tas, acompanhado do sr. eng. Antó­
nio Martins Marreiros Leite.

De S. Romão de (ima MANUEL DA SILVA DOMINGUES
A'I. da República, 19

Vila Real de Santo AntónioCASA MARSILVA
de MARIA L.OPES

RUI M.tias S.neLes, 24 e 26 - VILA REAL DE SANTO ANTONIO
Apresenta moderníssimas criações em calçado para ho­

mem, senhora e criança, adquiridas na sua recente visita ao

Norte do País. nos mais conceituados criadores de modelos.

Qran�E aItEra�¡¡O �E prEçOS ao alcance �E to�as as claSSES.

MESTRE 'CONSERVEIRO
Precisa-se,' activo para fábrica de conservas de

peixe, em Setúbal. Indicar idade, conhecimentos
de fabricação, cravadeiras, estiva, etc., locais onde
tem trabalhado e ordenado pretendido. Estando
empregado, guarda-se sigilo.

Resposta ao n," 100 - Delegação do JORNAL
DO ALGARVE - Travessa da Palmeira, 36-2.0-
LISBOA 2.

Afinal, torna o nosso assinante a

rogar que expliquemos melhor a

pelição feita no último número do
Jornal do Algarve sobre a eleatrifi­
cação deste povoado.
Dis que S. Romão de Baixo en­

contra-se parcialmente electrificado
de há vários anos para cá. Agora,
o que se pretende é a electrificaçâo
de S. Romão de Cima. E é nesse

sentido que uma comissão de habi­
tantes desse lugar irá pedir à sede
do concelho que proporcione a tão

desejada Ius eléctrica - benéfico sim­
bolo de bem-estar e progresso.

Cantina Escolar de Silves

Estabelecimento de mer­

cearia na rua de maior mo­
vimento de Lagos, com ou

sem existência. Esplêndido
para café ou outro ramo de
negócio. Dão-se informações
na Rua Lima Leitão, 7 e 9
-telefone 238 - Lagos.

A cantina escolar D. Adelaide
Mascarenhas Vieira, de Silves, di­
rigida pelos professores srs. João
Monteiro de Oliveira e João Bap­
tista Santos e sr.a D. Isabel Delfina
Pardal, distribuíu durante o ano

lectivo de 1959-60, 24.000 refeições
das quais 23.242 gratuitas. A re­
ceita foi de 18.197$10 e a despesa
de 23.060$60. De Llgos

A Filarmónica 1.0 de Maio, desta
cidade, é uma grata e prestável rea­
lidade no meio musical algarvio.
No entanto) e sempre com o intui­

to progressivo, acha um nosso assi­
nante da Costa de Oiro que a regên­
cia de tal banda poderia recair num
grande valor musical} presentemente
residindo em Lagos.
Desde que a Filarmonica 1.0 de

Maio venha a ser rea/mente benefi­
ciada e, com ta/ beneficio, a própria

cidade e seus habitantes que se inte­
ressam pela hela artemusicalpossam
lucrar, achamos plausivel a sugestão
deste nosso assinanle. E quando o

benefício é geral} vale hem a pena o

saerificio pessoal de quem quer que
seja.
Compete, pois} aos próprios inte­

ressados tentarem a melhor resolu­
ção para tal caso? Cremos que
assim deva ser.

Prédio devoluto, de grande área
e com armazém, sito em Vila Real
de Santo António na Rua S. João
de Brito, n.s 54, com ligação para a

Rua Sousa Martins.
.

Enviar propostas para a Avenida
da República, n.? 160 - FARO.

De Monte Gordo

Verifica-se a necessidade da fis­
calieação da I. G. A. no mercado
de Monte Gordo. Entre ou rras

anormalidades registadas neste

meraado, há a do preço do peixe, que é
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Proposição Inéclita n.O 139

por Antero Martins Gomes­
Gondomar

Br.4 p. 2 d.:- Pr,' 6 p. 2 d.

Jogam as 'brancas e ganham
Posição: Br. 3-4-(11)-12-14-(24)

- Pr. 8-9-(18)-19-(21)-22-23-31.
* * *

Proposição 'nédita n.O 140

por Fernando A�gusto Bernardo'
= Laoradto

Br. 4 p. 1 d. -'- Pr, 4 p. 1 d.

Jogam as brancas e ganham
Posição,' Br. 7-12-(i5}-19-22 - Pr.

(13)-17�26-29�30.
.

* * *

Proposição Inédita n.O 141

por Fernando Augusto Bernardo
- Laoradio

Br. ,4 p� 2 d. � Pr. 6 p. 1 d.

Jogam as brancas e ganham
Posição: Br. 6�(1O)-11-12-1g-(21)

- Pr. 16-17-24-(25)-28-30-32.

VENDE.SE
Duas moradas de casas no

sítio das Hortas, próximo (ie
Vila Real de Santo António.
Informa-se ria Redacção des­
te jornal.

iWandschneider
.

.

CAI·LHE O CABELO? ..

TEM CASPA:•••
É CALVO:•.•

E TODOS

CADA

•••�••••••...,. "!'. ��•••••-:- tI"•••••••� �'!!.!�
•

.If! �.y"!;.�•••••'!'."! �••••••�
».

»>

- trar na ria, pelo motivo da pertinaz
perseguição operada pelos peíses
maus; e não tem sido só "O atum:
tantos outros peixes do· alto mar-o
têm feito, por aquele motivo e por.
outros mais. Mas, creio 'lue estes
casos são rarissimos' e que se de­
ram outrora, em razão da grande
abundância de atuns, os quais então
vínham, normalmente, até à babu­
gem da costa. Embora admita que
fenómenos destes se possam veri­
ficar ainda hoje, eles devem ser
actualmente muito mais raros, por
rarear também muito o peixe 'junto
da costa, pelas razões anteriormen­
te apontadas.
Nós, por sermos de terra de ópti­

mos pescadores, os melhores de
-,

entre os melhores, e por deles des­
cendermos, no que muito nos orgu­
lhamos, não ignoramos a' psicolo''¡¡;
gia do homem do mar menos culto¿'
que, por via do regra, tende parao�:'
manifesto exagero; e, assíen,: se iun ..

belo diá -viü- dois ou; três atuns 'Jí�'
berrarem-se pelo. extremo da �,ra;,l(
beirá» cla armação, não reeearã ,em'
afirmar que viu algumas 'centenas
desses peixes procederem assim e

.

por .vãríos dias; e; até; muitas. ve- j

tes, sem que tenha visto, coisa ne- í •

nhuma, se entrega às mais comple-
tas fantasias, .no qae .é normalmen-'

.

te acreditado, pelos técnicos e leigos'
nestes assuntos. E' que o homem'

"

do mar, de menos cultura, é assim ' :
mesmo;.. como tivemos muítas-l:
ocasiões de observar e comprovar.q :
quando desempenhámos as funções:'
de capitão do porto, .

Do que o sr. mandador Costae po:'·'
de ter a certeza, é que a lei natural' .

das migrações, que se cumpría.em ]
1881 e 1906, cumpre-se .integralmen-:
te ainda hoje, pelo que o atum não'
deixou de frequentár a costa algar- �

via, como frequentava antêriormen-:
te. O que ele poderá fazer actual­
mente é aproximar-se menos dessa
costa, devido, às circunstâncias ago-:
ra operantes nela'. Ainda:' o nü-:
mero de atuns que frequenta a cos-. r

ta de Tavira, embora mais pot fora­
dela, é que poderá ser maior ouo

.

menor,
. conforme a matança que'

nele for-feita nas costas de Marro-:
cos e da Espanha, além .de outros
factores mais. No" que respeita -à
costa de Faro, e pelo que.toca à/ }

pesca de «díreíto», aquele número
deverã

r

m a n t e rvs ..e pràticamente-j]
imutável, visto que, vindo dum mar'

prõximo, não deverá ser capturado,
'

notrajecto directo que até' ela em-··

preende.
.

Há, portanto, manifesta e inex"�, l ..

j pli�âve'l o�stit:.açãdo �m S!! persistlr •� • .. _.'•• _ • .".. ••• W'M eM __ � �,_" •• _ ••• ,._ ••• _ w-,.i _.,';í;:_ ," .. ,¡J, � ./'",;j¡,;:¡;...:
na- manutenção um ',. sistema .

de � �-:7.jt;- a., 'M" � :-. -. • � • - - • .��. • • .• -_ • • oM • • 1M - • • • - - - - - � • - - ._ -,_ - I .., :� � • ,Iir-
.

.-, �. -:� - _.

:�e���.q��� i��tI��c.;!:el.:.....��. f�Qp.tri�:.; L?�m"
'.'"

c·r··"u·····Z··a':'m'"e''n'to :p"-'er'lgoso em'
"

ti u '�i·i'c'��ç.·.'-õ.''k·s."experíêncía o dl,z
. de b,á' multos,,,: tJ'. '. . . ,

'anos a esta 'parte. ". i _

' .

.

:"
. .

.

"\, '

V·I N d C I «Rodoviária» ;_ f�$tejou cinco
José Salvador M�".de. . .

.

I a _
ova

.

e ace a anos de publicação 'e.sti\ magnifica
__.._...-. ._.r-.._.... �;

.

. revista de transporte e' turismo di-

,vA ',.' ',; VILA NOV.,A DE CACELA ...:.. São Ver desde que amígávelmente e com
rigida com muito brilho e aprumo

Nova alta no preço da"a·mendoa çada Vez mats frequentes e trágicos concessões mútuas, os assuntos se- ��!s�;�1e�� :�!�!:�bi�::�s�r ���
.

i lOS -desastres nas estradas. Todos jam tratados. Estamos convenci- descurando os problemas ligadosno mercado de Bruxelas "<IS dias, se não há a lamentar perdas dos de que, neste caso, que se re-
ao turismo, merecia a simpática' e

.: .

. vde. vidas, pelo menos registam-se veste de interese para a freguesia 1 bl
.

dConclusão da _La póglna "éstragos materiais, nuin ritmo que' de Cacela no sentido duplo de 'uma
úti pu ícação maier amparo

. a-

'1 E' t tA
.

valorização urbanística e de -Seriu- queles por cujos interesses velá.
têm-se na e,spectativa; fazendo pou- a arma. cer o que a po enct.a .. O.s nossos cumprimentos.
cas I,lquisiçqes. ,�dos,veicu�os, os �xcessos �e. veloct- rança na �strada, não se fará ex-

As cotações de Londres são as �ade, !l }m�erÍGta dos clcl.tstas, a cepção. Daqui aplilamos para a

seguintes: P. G., embl,lrque Agos- }'!Iprevtdencta �os dess.ut��dos Junta Autónoma das Estradas e pa­
to-Setemóro, 400 s.; Va1ências não 'ptões} são motiVOS que )usttftcam ra os proprietários das casas a ex­

seleccionadas, 420 s.; Ag./Set., 390s. a série ne�ra. Mas também ?utras propriar. Conjugadas as boas-von­

Farmer Majorcas, .spot; 411> s.; Ag./ raz�es. eXistem, como certas 4ncon- tades, num futuro próximo verla­
Set. 375s. Valências seIeccionada� gruenetas nas estradas. mos desaparecer um justificado
caix'as da nova colheita, 460 s.-470 s: --Vêm estas linhas a propósit? do motivo de ansiedade. - C.

(por cwt.,C. e F.). cruzamento da estra�a naCIOnal
._. ..

.

J;om a' estrada da prata da Manta
..----------- �ota - estação do caminho de fer- D I V e: 'R S A Sro, em Vila Nova. de Cacela.

Ir'.II�••
•
••II,,,,,I.·'slll·.. .111.,'.".111•.•- •••• ,!lEeia, impróprio de uma estrada de

r •••••• ..
r

II .... "c@te'goria internac·ional, é espe-
,ctalmente perigoso, muito peri$!oso,Foi nomeado. terceiro-oficial do 'Convém tmblinhar. '

quadro interno da Direcção-Gerat !"LTem sido este ano a praia da
da Administração Politica e Civil, )\\anta· Rota muito visit-ada pelos
o sr. António da Eilcarnàção Dias;' automobilistas nacionais e estran­
escriturário de 2.a classe dIi secr,e- 'fg�iros. 'O trânsito é grande e todos
taria da Câmara Municipal de os dias, vemo-los nós e têm-nos
Olhão.

.

contado, dão-se «milagres». Mi­
lagres deVido às guinadas provi­
denciais dos autómobilistas' que ro­
dam Vila Real de Santo António­
Tavira e vice-versa, que, a tempo,
conseguem evitar a colisã9 com os

veiculos que vêm da Manta Rota e

que têm necessidade / de avançar
. mais do que a previdência aconse­

lha para o condutor poeter verificar
, se há trânsito. Ora, o progresso
não pára e é fácil vaticinar um

tráfego ainda maior nos tempos fu­
turos. E não é de admirar que
um dia qualquer a providência pre­
gue uma das suas partidas: a gui­
nada deixa de ser «milagrosa» e há.
a lamentar perdas de vidas e mais
danos materiais. Dai a necessida- .•_••_••_••_••_._._._••_.__._i._.._.._.._._._.._.

de dé as entidades competentes
olharem com atenção para este
problema, solucionando-o no mais
curto prazo, para segurança de
quem tem de se utilizar da estrada.
Constou-nos que só uma dificul­

dade existe: a da falta de acordo
com alguns dos proprietários dos
edificios a expropriar. Quer-nes
parecer que nas relações humanas
nenhum problema ficou por resal-.

«Alentejo Ilustrado» - Saiu o

n.o 12 desta revista que insere va­

liosa colaboração sobre o Alentejo
quer literária, quer gráfica.
.Guerin.. - Com o esmero gráfi­

co habitual, saiu o n.o 22 deste bo­
letim que se ocupa de assuntos au­

tomobilisticos e que nos revela o

bom gosto de Sérgio Acúrcio Pe­
reira, seu director artístico.

«Panorama,. - Recebemos o nú­
mero de Julho do .South African
Panorama», de Joa,nesburgo, o

qual, além de magnificas crónicas
e reportagens e abundantes ilustra­
ções sobre a Africa do Sul, insere
dois estudos' sobre o Infante D.
Henrique, que são acompanhados de
gravuras dos locais e monumentos

que se prendem à vida do Infante
e à epopei'a maritima dos .portu­
gueses.

«'Laáos e'� Infante :p. HC!ÍIldque,.
- A Comissão de Turismo de La­
gos publicou e fez distribuir naque­
la cidade durante as comemorações
infantinas, um trabalho do dr. José
Formosinho, concluido na véspera
do seu falecimento, no qual se de­
fine o papel que a vel�a cidade
ocupou nos descobrintentos leva­
dos a cabo sob a orientação do In­
fante D. Henrique; Desnecessário
será lembrar que esse papel foi
dos mais brilhantes.

Conclusão da 1.. pógina

LÃ DE VIDRO EM PASTA PARA ISOLAMENTO Db SOM,
CALOR E FRIO' EM:

Câmaras F:ri3orif¡eas. Construção C i v ii. Çonstrução Naval.
.

Estufas', Caldeiras

E TODO O GÉNERO DE ISOLAMENTO INDUSTRIAL

necessidade que nãoprejudica, Ha­
verá obstinação em qualquer parte,
mas,aqui não». tlAlIHE/IfIIS"IINE'"I

/
_

Comentamos:

Mantemos o quê dissemos, e de
forma absoluta.
Se os mandadores têm a expe­

riência dos últimos anos de que as

armações não pescam capazmente
junto da costa, por que é que per­
-sistem em situá-las todos os anos

na mesma inútil posição, quando
deveriam fazê-lo em local mais ao'

mar, onde certamente aufeririâm
pescas mais vantajosas? Certamen­
te, por obstinação inexplicável, por
força da nociva rotina. E' que não
vemos outra razão. Mas, para levar
as armações mais .para fora e com.

� orientação condigna, têm os téc­
nícos fatalmente de pegar no eferro
do morto. e colocá-Io-muito mais
f.era -também, sem' o .íníundado.re­
ceio d� que .. o peixe -seIíberre.pelo
lado da terra. Ora, é isso que. os
mandadores não querem fazer, de­
vído ao hábito irreflectido e, assim,
verdadeiramente nocivo. E' que o

atum que normalmente é detido pe- .

lo aparelho da armação, nem todo'
é em geral capturado pelo. seu

«corpo»"; algum dele consegue es­

capar-se pelo lado do mar e, outro

logra continuar a libertar-se pelo
lado da terra, quer o «ferro do.
morto» esteja em cinco metros de
fundo, quer se encontre em dez me •.
tros de profundídade, ou ainda mais
para além destas funduras,

. '.

Ouvimos em tempos referir que
alguns atuns, têm investido.' com. a
terra e têm chegado mesmo a en-

r I

",.

lUE SENDO BEM RUnO N.O SOLO.

NAo t ARRASTADO POR LAVAGEM'
,

EDITAL
E, NITRffICANDO·SE GRADUALMENTE,

João António da Silva Gra­
ça Martins, Engenheiro Chefe
da Quinta Círcunscrição In­
dustriaI, faz saber que Tomás
da Conceição Baía requereu
licença, para instalar uma ofi­
cina de preparação de peixe,
incluída na 2.8 classe, com os

inconvenientes de emanações
nocivas e i n qu in açã o das
águas, situada na Rua Dr,:Oli­
veira Mattins, s/n.o;, JréguIesia
e concelho, de Vi1;�1; f{é�f de
Santo .¡\nJ<5nio,:.di'sftJ-ttD 'dtf'fa­
ro, co¡ilt.ol)tandcd(Q ,N�.t·��I�Sul
e

.

Poente com José l:ê'a1:]ú­
nior é ao.Nascente c'ó:riCMá­
rio Garcia Ramlrêi...', .' ' (ij;
Nos termos.do _R�gulartíento

das Indústrias Insahíbres, Incó­
modas, Perigosas ou Tóxicas
e dentro do prazo de 50 dias,
a contar da publicação deste
edital, podem todas as pessoas
'interessadas apresentar recla­
mações' por escrito; -contra a

concessão da licença requeri­
da e examinar o' respectivo
processo nesta Circunscrição
Industrial, com sedé em Faro,
na Rua do Distrito de Faro,
n.

o 2_2.0 (Edificio da Mutuali·,
dade Popular).

.

Faro, aos 9 de Agosto de 1960

o Eng�nhelro-Chefe da Circunscrição

João António da Silva
Graça Martins _.1

FORNECI ÀS PLANTAS UMA ALlMEN·

"UÇIO AZOTADA PERMANENTE.

Lda.
- Por conveniência de serviço

foi transferido de Silves para Vila
Franca de Xira, o sr. dr. Luís Vaz
de Sequeira, delegado do procura­
dor da República, de 2.a classe.

EleetriÉieação - O sr. subsecre­
tário de Estado da Indústria au­

tonzou a Câmara Municipal de Vi­
la Real de Santo António a assinar,
com a Cempanhia Eléctrica do
Alentejo e Alg¡¡rve o contrato, com,
dispensa de concurso público, do
fornecimento de energia eléctrica,
em alta tensão, às redes de distri­
buição daquele cqncelho.

ESSES DESAPARECEM

Coneurso - Os Serviços Munici­
palizados de Agua e Electricidade
da Câmara de Faro abriram con­

curso para preenchimento de duas
vagas de escriturário de 2.a classe,
do quadro do pessoal maior,

Derramas - Foram autorizadas
as Câmaras Municipais de Olhão e

Silves a lançar derramas, respecti­
'lamente de 3,5 por cento e 10 por
'cento, a primeira incidindo sobre
os contribuintes da contribuição
predial e a última sobre os contri­
buintes das contribuições gerais do
Estado.

PORTO

USE
VITABOlBO

MALES·

EMBALAGEM ,-lO O $ O O

(RESTITUI-SE A IMPORTANCIA NO CASO DE NÃO SE VERIFICAREM RESULTADOS FAVORÁVEIS)

Rep. Excl.: Produções Sande freire
Av. AIm. Reis, 94, 4.·_Esq. - Telef. 734208 - LISBOA

Dist. Geral: Farm6cla Lobel
Rua Infantaria 16. 98-B - Telef. 688807 - LISBOA

Depositário e Distribuidor no Porto:

Depósito farmacêutico
Rua da Ponte Nova, 54, I.· - TeJef. 24471 - PORTO

PASSE A USAR VITABOLBO E DEIXARÀ"
DE SER CALVO, O CABELO NÃO LHE

CAIRÁ E FICARÀ SEM CASPA CALHAU
ÊXITO ABSOLUTO NO CONTINENTE,

ULTRAMAR E ESTRANGEIRO



o que exportámos para a Holanda
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dor com um quantitativo de 700 to­
neladas e um valor de 1.881.000
florins.

NECROLOGIA'
António do. Santos Tenreiro ICom grande acompanhamento,

, realizou-se em Lisboa o funeral do
sr. professor António dos Santos
Tenreiro, vitima de um brutal aci-
dente de viação em Santo Amaro
de Oeiras. Natural de Figueiró da
Serra (Gouveia) contava 85 anos e

dedicou toda a sua vida ao ensino,
revelando-se um mestre eficiente e

compreensivo e um grande pedago­
go. Deixou viúva a sr.a D. Joaqui­
n'! da Conceição Serra Tenreiro, e

era pai do deputado pelo Algarve
sr. comodoro Henrique Tenreiro,
casado com a sr.a D. Elizabeth dos
Santos Tenreiro, das sr.as D. Maria
Teresa Tenreiro Gonçalves, esposa
do sr. João Gonçalves, e D. Maria
Isabel Tenreiro Alves Ribeiro, ca­
sada com o sr. António Alves Ri­
beiro.

Também faleceram:
Em VILA REAL DE SANTO

ANTÓNIO � a sr.B D. Maria da
Saúde Romeira, de 88 anos, viúva,
professora de ensino primário, apo­
sentada, natural de Castro Marim,
prima das sr.a• D. Maria da Saúde
Correia, D. Deolinda da Conceição
Gomes e D. Márcia da Conceição
Gomes.
- vitima de 'atropelamento, o me­

nino Leonardo das Dores Pereira,
de 4 anos, filho da sr.a D. Lucinda
das Dores e do sr. Leonardo Lino
Pereira.

Em ALJEZUR - o sr. Hermínio
Lourenço, de 44 anos, marítimo, do
lugar. de Vale de Maceira, casado
com a sr.a D. Amélia Eusébio Lou­
renço e pai do sr. Manuel Vicente
Lourenço e da menina Maria Amé­
lia Lourenço.
Em SILVES - a sr.a D. Deolinda

Neto Guerreiro, de 56 anos, natural
daquela cidade, casada com o sr.

Jaime Marques Guerreiro, indus­
trial de cortiças, e mãe das sr.as D.
Maria Manuela, D. Lucinda e D.
Idalina Neto G,uerreiro e do sr. Jai­
me Neto Guerreiro.

Em LISBOA - a sr.a D. Fidelina
Padinha Alfarra, de 82 anos, natu­
ral de Tavira, antiga regente do Re­
colhimento da Senhora do Carmo.

- a sr.a D. Águeda da Assunção
Martins, de 8; a,nos, natural de AI­
cantarilha, mãe da sr.a D. Teresa
de Jesus Martins de Oliveira e do
sr, José Martins.

,

- a sr.B D. Maria Serafinà Bravo,
de 83 anos, viúva, natural de San­
ta Catarina da Fonte do Bispo e

mãe das sr.as D. Ermelinda de Je­
sus Henriques e D. Maria Júlia Ga­
go' dos Santos.
- o sr. Marciano Martinho Ro­

drigues, de 28 anos, natural de
Olhão, filho do sr. José Martinho
e da sr.s D. Alexandrina de Jesus
Soares.

- o sr. Joaquim Pedro dos San­
tos, de 83 anos, natural de Faro,
pai, da sr.a D. Alice dos Santos
Cruz e dos srs. José Joaquim dos
Santos e Joaquim Pedro dos San­
tos, funcionário da Imprensa Na­
cional de Lisboa.
- o sr. José Calisto Duarte, de

43 anos, corticeiro, natural de Sil­
ves, casado com a sr.a D. Tere­
sa das Dores Rodrigues, pai da

No primeiro quadri­
mestre deste ano pro­
duziram-se no Pais
as seguintes quanti­
dades (toneladas) de

conservas de peixe: em azeite ou

molhos - atum, 509; sardinha, 3.005;
anchovados, 1. 725; não anchovados,
42 e outras espécies, 247; pelo sal
- similares de sardinha, 110 e ou­

tras espécies, 63.

Diversas A Grécia deve produz�r
este ano 75.000 ton. de h­

mões; 200.000 de laranja e 23.000
de tangerinas.
- Bonn calcula que serão tran­

saccionadas este ano 40.000 ton.
de figo turco.

- Os melões portugueses, deví-.
do à grande afluência deste fruto no

mercado londrino, estão a vender-se
com dificuldade e a baixo preço.

- O Instituto Central Italiano de
Estatística anuncia que no primeiro
semestre deste ano a Itália impor­
tou 91.636,5 toneladas de azeite de
oliveira comestível. Em igual pe­
ríodo do ano passado tinha impor­
tado 19.427,8 ton.

----------

CINECLUBISMO
Cine Clube de Faro - O Cine­

-Clube de Faro realizou na segun­
da-feira no S. Luis Parque, a 59.a
sessão ordinária preenchida com o

filme italiano ca Passeio. (La Pas­
segiata), realizado por Renato Ras­
eel, numa magnifica interpretação
de Paolo Stopa, Valentine Cortese
e do próprio realizador. .

A proxima sessão, marcada para
13 de Setembro, inclui a projecção
da película de Alberto Lattuada
«Guendalina •. '

-

, .Pór ausência de grande parte dos
'sócios, este clube de cinema reali-
za apenas uma sessão em Agosto e

outra em Setembro, voltando à
normalidade em Outubro.
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DESPORTIVAS
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pOI" A. Encsl"nsção Viegas

o FARENSE
PERDEU O PRIMEIRO

«AMISTOSO» DA' TEMPORADA

Vende-se propriedade no Vale
das Choças, freguesia do Azinhal,
confinante com o Guadiana e ser­

vida por estrada camaráriá.
Consta de boas terras de várzea

com algumas laranjeiras, pereiras e

figueiral; terras altas com oliveiras,
alfarrobeiras e amendoeiras; casa

para dono e caseiro, celeiro e mais
sr.a D. Maria Helena Rodrigues uma casa de habitação; ramada, pa-
Duarte e do sr. Pedro Rodrigues Iheiro e demais dependências; três
Duarte. poços.

- o sr. José Francisco Puna, de Aceitam-se propostas, em carta
82 anos, marítimo, viúvo, natural fechada, até 20 de Setembro, ende-
de Lagos. A MÁQUINA PARA TODOS recadas a José Silvestre A. Domin-:

gues, Avenidado Brasíl.n.s 8, 1.°-Esq.Em BENGUELA - o sr. Antó- fqulpado com ia ClblQc:tlva dQ - Lisboa - 5.
nio Verissimo Soares, de 63 anos, fanfi\,.h:a abQrfuro !l,g PQrrnl-

Reserva-se o direito de não tran-I d M ilh
. G d flndCl fClfC?�rofar Qrn pCinlrnos ynatura a eXI oerra ran e que (;Clndl�õQs dCl luz onde quats- saccionar, não' convinde as ofertas.residia há 12 anos no Lobito, onde qUQr cutres fracassom. 'T'

.

d d t dse dedicava à indústria da pesca. '

'

.ran.sà�clOnan o, veri e-se o a a
()1§J>..\II2..\()O� AUTOMÁTICO alfaia, agricola, um engenho efu fer-

Às familias enlutadas apresenta Preço excepcional esc. 690$00 "ro carecendo de arranjo e 9 gado
Jornal do Algarve sentidos pêsames. '

,__________ existente.
'

A EQUIPA de Faro abriu a épo-
ca com uma deslocação à vi­

zinha cidade de Huelva, E dessa
partida amigável resultou que pôde
(¡) treinador Vieirinha aquilatar das
possibilidades da equipa e do valor
de unidades para ele ainda des­
conhecidas.

,

Da exibição da turma algarvia po­
demos dizer que se situou precisa­
mente no plano modesto que espe­
rávamos. Conhecida a curta pre­
paração do «team» não seria de
aguardar um entendiinento perfeito
entre os diversos sectores, pois que
se o defensivo revelou já alguma
coesão, o mesmo não podemos di­
zer da avançada, a requerer ainda
cuidados de preparação.
De resto no escasso rendimento

do quinteto dianteiro de Faro este­
Ve a origem do dominio imposto
pelos espanhõís, visto que os seus
médios poucas Vezes tiveram que
preocupar-se com a defesa poden­
do, assim, imprimir ao jogo uma

feição nttídamente ofensiva.
Não se creia, porém, que o bom

jogo dos «onubenses> se deve ape­
nas à reduzida capacidade da avan­

çada farense em segurar o esférico.
Não. Os homens do Recreative uti­
lizando um processo de jogo miúdo
muito vulgarizado já nas equipas
espanholas teceram uma teia en­

volvente, assente em triangulações
rápidas, em que as unidades inter­
venientes se desfaziam do esférico
com rapidez e baseada ainda na

excelente execução técnica que to­
dos evidenciaram. Apenas terá de
apontar-se-lhe a carência de fina­
lização já que em urdidura de jogo
e esquematização de lances a equi­
pa evidenciou um adiantamento bas­
tante sensível,
Não poderemos deixar em aberto

três apreciações individuals: José

VELA

E o

o Ginásio Clube' Naval
mais uma vez venceu o

Sport Lisboa e Faro

No ano findo, Portugal foi o prin­
cipal fornecedor de figos secos pa- Produção de
ra o .mercado holandês. De um to-
tal- importado de 627 toneladas re-

presentando um valor de 412.000 C O n s e rvas
florins, as exportações portuguesas
somaram 464 toneladas' e 280.000
florins, ou sejam, 74% em q:uantida­
de e 68% em valor, A Turquia
apresentou-se como segundo forne­
cedor, com 39 toneladas e 42.000,
florins. Como é sabido o valor do
figa português é inferior ao do pro.
duto turco, considerado artigo de .Pesea No primeiro trimestre do ano

luxo, e portanto fora do alcance da, ;
__ corrente, pescaram-se no

massa de população com rendimén-, continente as seguintes quantidades
tos mais diminutos. E preciso no- e valores: zona Norte, 6.647 ton.,
tar que o nivel de vida da popula- no valor de 29.820 contos; zona
ção holandesa é inferior ao da mé- Centro, 20.973 ton. e 124.421 con­
dia da população belga, o que ex- tos e zona Sul, 1.692 ton. e 10.978
plica que o produto, português seja contos. Em todas as zonas a pes­muito mais procurado na Holanda, ca foi inferior a igual periodo do
do que- o produto turco, facto que ano anterior. Os totais da pescanão se verifica no' mercado belga. nos primeiros trimestres de 1958,
,Quanto ao m�rêad';:; importador 1959 e no ano corrente foram os

de amêndoa é ele dominado larga- seguintes, respectivamente, 29.717,
mente pelo produto italíano que, 33.924 e �9.312 toneladas.
em 1959, cobriu perto de 90% das
necessidades do pais. Portugal fi­
gura como segundo exportador com
um quantitativo de 140 toneladas e

um valor de 452 mil florins, para
um total de, respectivamente 2.551
e 9.152.
No que respeita a conservas de

sardinha, Portugal assegurou .pra­
ticamente a totalidade dos forneci­
mentos de conservas à Holanda,
durante o ano findo. As nossas

exportações somaram 893 tonela­
das no valor de 2.272.000 florins.

Agora vejamos o que se passou
com a cortiça. No ano passado,
Portugal forneceu 50% do valor to­
tal das importações holandesas. O
quantitativo das nossas exportações
atingiu 3.964 toneladas, que repre­
sentaram um valor de 4.992.000
florins. Mais de metade da tonela­
gem fornecida pelo nosso Pais foi
de cortiça em bruto - 2.077 tODS.
- que representou um valor de
885.000 florins, ou seja, menos de
um quinto do valor total das nossas

exportações para este mercado, O
principal fornecedor de cortiça em

bruto foi o Norte de Africa que co­

briu 50°/0 das necessidades holan­
desas do produto, as quais soma­
ram 7.291 toneladas por um valor
de 3.110.000 florins. Portugal foi
�inda o principal fornecedor de cor-'

tíça granulada ou moida, com '693
toneladas e 385.000 florins, e dé
rolhas de cortiça natural ou aglo­
merada com 244 toneladas e um va­

lor de 1.487.090 florins. ,No que
respeita a cubos, quadros, tubos,
etc. de aglomerados' de cortiça,
Portugal forneceu 220 toneladas por
um valor de 287.000 florins. Na
rubrica «outros produtos de cortiça
com outros. materíaís,s o áosse
Pais figura como primeiro fornece-
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Gonçalves, Atraca e o extremo-es­
querdo espanhol. O primeiro, in­
discutlvelmente um habilidoso. nato
é um casó psicológico, já que o jo­
gador ainda não ganhou a cons­
ciência de homem feito temendo-se
demasiado nos lances mais viris. O
segundo é precisamente o inverso.
Enérgico, viril, confunde demasiado
a dureza do jogo utilizada com le­
galidade, com entradas à margem
das leis. Terá necessidade de mo­
dificar a sua maneira de actuar,
pois castiga exageradamente a equi­
pa com livres consecutívos muitas
vezes até em zonas consideradas de
muito perigo.
O espanhol feriu-nos a atenção

pela maneira alegré e decidida co­
mo joga. Rápido, possuidor de ex­
celente técnica individual o estremo­
-esquerdo «azul branco» foi, sem dú­
vida, a «estrela da companhia». Cre­
mos que está ali, um jogador de lar­
go futuro.

IlUMA regata de treino efectuada
no domingo, nos canais em

frente da praia de Faro, entre em­

barcações das classes «snipe» e

emoth», o Ginásio Clube Naval, de
Faro, Venceu mais uma Vez a secção
náutica do Sport Lisboa e Faro.
Em «snipes», a vitória foi alcan­

çada pelo barco do Naval tripulado
por Fernando Prazeres e E. Este­
vinha, e, em «moths», pelo do jovem
Pessanha Viegas.
Concorreram ao todo 7 embarca­

ções, sendo 4 «snipes» e 5 «moths».

----------

Vai exibir-se em Lisboa
a classe de ginástica aplicada
do Clube Náutico do Guadiana?

CONSTA-NOS que categorizado
professor de educação física

da càpital, tende há dias tido ensejo
de apreciar, em sessão de treino, os
atletas da classe aplicada do Clube
Náutico de Vila Real de Santo An­
tónio, ficou tão' bem impressionado
com a exibição que convidou a alu­
dida classe a apresentar-se em Lis­

bu� no próximo festival do seu clu­
be, que no campo da ginástica �oza
da maior projecção no Pais.
Oxalá que o boato se confirme e

que sejam vencidas as naturais difi­
culdades que uma deslocação a
Lisboa suscita, pois, pelo qué ulti­
mamente temos visto, estamos cer­

tos de que os briosos ginastas não
desmerecerão de tal honra.

CASA DIAS
l1ua MII!UQI IlClrnbarda, '4

VIU REAL DE SA�TO ANTÓNIO

Livros da Editorial Século

Máquinas fotográficas « BALDA»

Federação Nacional dos Produtores de Trigo
MULTIPLICAÇÃO DE TRIGO .PARA SE�ENTE

Avisam-se os produtores de trígo de que, nos ter­
mos do Decreto-Lei n." 29.999, de 24/10/1939, abre no
dia 1 de Novembro próximo futuro a inscrição para a

produção de trigo para semente.

Pretende-se que sejam semeadas no ano agrícolà de
1960/61 as seguintes/variedades e quantidades de trigo:
Variedades

A CASA QUE COM 40 ANOS DE !:XISTÊNCIA.
� SOB¡;:JA GARANTIA DE BEM SER_VIRI

QUER OUVIR MEL.HÇ)R?
A CASA SERRA é a única representante no Algarve dos afa­
mados aparelhos auditivos Micro-Som. Assistência garantida.

Comprando na [asa Serra� óculos, relógios e aparelhos para ouvir, compra melhor e mais barato.
Rua Iyens, 24-26 - Telefone 680 - F A R O

IIII�IL l�f�ll��I�IE &: 1�lllll���S, Il.DA
FÁBRICA D� CONS�RVAS D� PEIX�

Às eonservas são produtos

de ALTA QUALIDADE

ACCORDÉONS
Italianos e alemães das mais
reputadas mareas mundiais:

Bertone & Locatelli, Paolo'
Soprani, Fratelli Crosio,
Aurora e Matt. Hohner

Custódio Cardoso Pereira & C.8, Sue.
g,. �ua do £àrm(),. 13 LI�I3()A

Â produção de sementes seleccionadas será limitad. às regiões seguintes:

a) - I e II Regiões Agrícolas: Variedades Da Maia e Magueíja
b) - V e VI Regiões Agrícolas: Variedade Magueija
c) - VIII Região Agrícola: Variedade Ga�ego Barbado

d) - IX Região Agrícola: Variedades de trigo rijo acima mencionadas,
e) - X, XI, XII e XIV Regiões Agrícolas: Todas as variedades

Amarelejo
Argelino.
Autonomia.
Campodoro.
Candeal.
Da Maia. . .

Galego Barbado
Galego Rapado.
Impeto . . .

Lobeiro.
Lusitano.
Magueija.
Mara .

Mocho de Espiga Branca.
Pirana .

Preto Amarelo
Quaderna
Restauração.
Ribeiro
Roma.
Tevere

100.000
100.000
700.000
70.000
40.000
50.000
50.000
20.000
500.000
150.000
300.000
2.500
70.000
100.000
300.000
250.000
100.000
200.000
30.000
100.000
100.000

Os interessados deverão apresentar os seus pedidos
de inscrição através dos Grémios da Lavoura que te­

nham integrados os serviços da F. N. P. T. Para o

efeito deverão preencher boletim especial que lhes será

fornecido por aquelas entidades, indicando claramente:

- Nome e morada do produtor;
- Identificação e localização da propriedade;
- Meios de transporte e acesso à propriedade;
- Variedade, quantidade e proveniência da se-

mente a multiplícar ; etc.

Os trigos provenientes das searas inscritas, depois
"":.

.

de aprovados no ensaio preliminar do grão, serão

pagos aos preços da tabela com o acréscimo de $40
por quilograma, deduzidos os descontos legais.

Recomenda-se a rigorosa observância dos prazos
de inscrição, que são: de 1 a 30 de Novembro próxi­
mo futuro, para os trigos de sementeira Outono-In­

vernal; de 1 de Janeiro a 15 de Fevereiro do próximo
ano, para os de sementeira Primaveril.

"



NO PRIMEIRO
EXPORTÁMOS CORTiÇA NO VALOR DE 724.187 CONTOS

Excursão alentejana a

Vila Real de Santo An­

,
tónio e Monte Gordo

d Continuação do La página�M Beja está a ser organiza a,
115 uma excursão a Vila Real de, ,a cortiça em prancha, a princip�lSanto António e Monte Gordo; Os :interessada foia França que adqui­
excursionistas saem daquela cida- iriu 2.076 ton., no valor de 21.495
de na manhã de 10 de Setembro contos, seguindo-se em valor a
em autocarro até Mértola e ali to- i Rússía, que pagou 15.917 cont�smarão o barco da carreira e desce- .por 1.089 ton., isto porque só adqui­
rão o Guadiana, gozando.o espectá- .rtu a melhor prancha que se arran­
culo, encantador' que constitui a ca dos nossos sobreiros. A Itália,
travessia do .río. A bordo haverá que comprou 1.605 ton., pagou
lim serviço de bufete e dois ac�r- ,15,479 contos e aJa pão, por 1. 471deonistas abrilhantarão o passeio. 'ton.,- deu-nos 12.676 contos, No
O regresso' de Vila Real de Santo total, os paises da 'cort�na de ferro
António é no dia seguinte, às 16' adquiriram-nos de' cortiça em bruto
horas. 67.399 contos.

. ,

Com certeza os veraneantes de
.Quanto a cortiça em obra, des-'Monte Gordo gostariam também de

pachámos no primeiro semestre,dar um passeio de autocarro até
18.586 toneladas, no montante de

Mértola, apreeíar a sua igreja-m«;s- 371..634 contos, figurando à cabeçaquita e descer o rio, goz�ndo assim dos compradores a República Fe­
os encantos de uma viagem que, deral Alemã com. 2.738 ton. e 72.301empolga, todos aqueles que a têm

.contos, seguindo-se a Inglaterrarealizado, E não será dificil pro- 'com 3.008 toil. e 55.905 contos e os
porcíonar-Ihes esta distracção." Estados Unidos, com 2.457 ton. e

41 815 contos. O maior comprador
de' discos foi-a Checoslovaquia, que
pagou 5.803. contos por ,6� ton., en­
quanto a Itália, que adquiriu 80 ton"

pagou 3,471' contos. No que res­

peita a rolhas, a Alemanha Federal
comprou 53.612 contos das mes­

mas, seguida da Inglaterra, q�e
adquiriu 28,224_contos. A,Rússla
contentou-se com 1.500 contos. Nos

QUEIMADURAS
Contra to(las as quEiina(lUrllS,

use QUEIMAX_
em case, no canipo ou na praia.

OS RADIOISÓTOPOS
,A QR./C UL T'UR. AN·A

Conclusão do l." pógi�a O átomo radioactive provou ser

igualmente de grande valor no des-
.cobrimento de novas formas de
combater os males das plantas, cis

quais trazem anualmente grandes
prejuízos aos agrtcultores. Entre to­
dos os beneñcíos que oferecem �s
átomos radioactivos, talvez a m�us
importante aplicação �os domíntos
da agrieultura e da críação de ant.

mais seja o cruzamento e o aper­
feiçoamento das raças, e planta�.
As mutações' favoráveis espontã­
neas quer' dizer variações do nor­
mal para!l y'rodução de I?la!1ta,� de
maior rendImento, e, reslsten<:la à
doença" sãO rarás na naturei,a: S�­
be-se pr�senfem,etit,�, que il en�rgla
atómica p9d� �etli:tll!za4a p�raace­
lerar a�' ,;mutàçõês' f!lvOráV�ls(
Foi j,ã,:possivél repro4uzlr"no la­

boratófiô ,"ªfia,S-,etapas;�os fen.?m�­
nos da"fo-tO'ss'fritese, 'cIrcunstancIa
que reeresenta,!tm, notá�el avanço.
Os estildos reahzados com os

átomos ,indicadores poderão, além
disso, nuin, futuro breve, desvendar
o ,segredo da fotossintese - fe�ó­
menõ pelo qual a matéria orgânIca
é criada, com II ajuda da luz,solar.
O presidente de uma comissão de

estudos atómicos informou que; em
resultado destas investigações, «po­
de muito bem ser possivel que che­

gue' o momento em que o Homem
não tenha de depender das plantas
para ,seu sustento.,

.

Em Brookhaven, a médIa de mu­

tações do milho foi aumentada de
cerca de' 17.000 vezes. Parece ser

'presentemente pORsivel que, em re­

suitado desta experiência. se de�en­
volva uma noVa, planta de mll,ho
híbrido mais curta, mas de maIo­

res maçarocas, em proporção ao

caule. (R: E. U. A.)

turas; foi-lhes possível a realização
de valiosas Investígacões noutras
fases da Agricultura, fias quais os

métodos e ensaios antigos não ti­
nham dado bons resultados.
Pode verificar-se um exemplo tf­

pico do valor destes átomos indica­
dores num estudo realizado sobre a

utiliz�ção de adubo para a planta
do tabaco. Anteriormente a este
estudo, os plantadores de'·fab!,!co do
Sul dos Estados Unidosatilizavam
abundantemente, fosfatos como adu­
bo durdnte o creseimento das:,plan,­
tas., Porém, € om-- o auxílio d o s
átomos radioactivos,-os agrónomos
descobriram que a,nlánta do tabaco
não.' pode assirñ¡'l�r'os fesfatos co­

locados à superfiCIe da terra no pe­
rio.do -de dese!1�olv,imento... "

.

Por� :outr.as JiÍ�éstigaQõ.es reali,zà_-"
das,'com,'o âuxilio,d'os' isótopos se"
descobriu ;q.ti� ,,¡l:�qu;�n�'s .qu.an,tida-:
des de mln�rals - mUlto �.en,��es
do .que I!nteS:,se supunha -, pre)u­
dkani'b 'crescirite'ntQ dás plantas.
Por exem'plo,� s.e:rir mo!i�c,l,énio, de­
terniinagas pl�ntas

-

nao podem,
absorvei sufiCiente 'quantidade' de
azoto. Põrém, um excesso �e mo­

libdénio prejudica os animáIS que
se alimentam das plantas,

.

'Os átomos indicadores auxiliaram,
a determinar exactamente quanto
mineral era absolutamente necessá­
rio para o desenvolvimento saudá­
vel das plantas.
Uma outra experiência demons­

trou que alguns insectos que atacam
as plantas se imunizam contr,a o p�­
deroso insecticida DDT. As investi­
gações realizadas, com os, átomos
demonstraram que esses, Insectos
possuem a facilidade de decompor o
DDT em elementos, não tóxicos,
que lhes sã� inofen,sivos. Presente­
mente adicIOnando noVos elementos
ao DDT os insectos podem ser

exterminados.

JORNAL DO ALGARVE
lê-se em todo o Algarve.

T I N lA S 'EXCELSIOR
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J. A, HONRADO & CALLADO. LOA,

.SEMESTRE

aglomerados de cortiça para isola­
mento figura em primeiro lugar a

Inglaterra, com 17. 753 �ontos, se­
guidà dos Estados Unidos, com

14.996 e a Alemanha Federal; com
10.080, No que respeita a aglome­
rados de cortiça para revestimento
é ainda a Inglaterra que vem à ca­

beça, com o dispêndio de 2.226
contos. Nos discos de aglomera­
dos de cortiça aparece-nos a Holan­
da à cabeça de todos eis comprado­
res pois à SU!! parte adquiriu 6',622
coutos, seguindo-se-lhe a Bél�lca­
-Luxemburgo com 2.827. E, final­
mente, na cortiça em aglomerados,
aparece-lias o Canadá como primei­
ro comprador. Adquiriu 1.04'8 t�n."
no valor de 16.148 contos, segum-
.do-se-Ihe a Bélgica-Luxemburgo,
com 805 ton, e 13.854 contos. No
conjunto da cortiça .em obra.os paí­
ses da cortina só nos adquiriram
16,295 contos.'

Actividades da M. P.
Escola Regional de Graduados

Encontram-se acampados em

Monte Gordo desde sábado passa­
do, os alunos dá Escola Regional
de Graduados da M. P., ,que está
funcionando em Tavira. As �cha­
más. que à noite se efectuam no

acampamento têm sido presencia­
das por numeroso público. Na
quarta-feira os dirigentese filiados,
deslocaram-se a Espanha, onde em

Isla Cristina foram recebidos pelas
autoridades locais.

Marcha Infarite de Sagres
Cento e sessenta filiados da Di­

visão de Lisboa deslocaram-se ao

Algarve, com o fim de prestar ho­
menagem ao Infante D. Henrique,
no Promontório Sacro. Os rapa-:
zes, que são acompanhados pelo,s
dirigentes srs, subinspector Frei­
xial Janeiro, chefe de serviços Vitor
Hugo, rev. João Freitas, :Ar��n�o'
Burqueiro e Vítor Masarlo, imcia­
ram a digressão no-dia 16 e regres­
sam à, capital em 31 deste-mês.
A marcha começou em Loulé,

sendo o percurso feito desde �sta
vila até Sagres a pé, em sucessivas

tiradas e tendo os componentes
acampado em diversas terras da
nossa Provincia, tais como Quar­
teira, Albufeira, Armação de Pera,
Ferragudo, Lagos! etc. �m 8.agresrealizaram-se várias cerímónías de
homenagem ao Infante.

'

Q'UE SE PAS,'SA

[Om a� [al�a� �! Mon[�iIU!?
Conclusão do l,a pógina

à qualidade das águas e de o Estado,
ter despendido elevadas somas, co­
meça a alarmar a Provincia e a fa­
zer supor que as Caldas d�
Monchique jamais serão reconstruí­

das. Qra' o que é certo é que as

termas são património nacional e
não se circunscrevem apenas à ofici­
na de' engarrafamento de água; são
também as mais afamadas termas

situadas ao Suldo Tejo e uma pri­
morosa estância de turismo. Do
seu inicio, apogeu, decadênci� e

ruinas parece-me oportuno s�hen­
tar alguns factos, para que nao se

suponha 'que se trata apenas de
fazer regionalismo.
Coube a D. Francisco Barreto, r,

designado por Filipe III para bispo
do Algarve, em 1636, a honra de
ma�dar fazer as primeiras cons­

truções, ainda que rudimentares,
para proteger as águas das nascen­

tes e as pessoas pobres que nelas
procuravam a cura das suas mo-

léstias. , '

Enquanto as pr�ciosas água,s. fo­
ram qúase exclusivamente, uuhza­
das 'no alivio dos sofrimentos'dos
pobres do Algarve e :Baix? �lente­
jo - sem distinção do hmlte de­
provincias ou concelhos, porque os

pobres são sempre pobres. em toda
a parte - e por consegulnte em­

pregadas só para ,fins �e ca,ridad_e,
ministrada sob a superIOr dtrecçao
dos bispos da diocesse do �r�arve
sem quaisquer fins comerCiais, as

CaMas, do nada foram crescendo e

dilatando a sua fama milagrosa por
todo o Pais e até à vizinha Anda­
luzia. Ess� período de floresc!­
mento observou-se durante a VI­

gência de sete sueessore� <!_e D.
Francisco Barreto I: D. Slmao da

Gama, D. JOSé Pereira Lacerda, D:
Inácio de Santa Teresa, D, Frei

Lourenço de Santa Maria, D. :An­
dré Teixeira Palha, D. FrancIsco
Gomes de Avelar e D. Bernardo
António de Figueiredo, Todos es­

tes prelados deixaram os seus !lo­
mes ligados às Caldas �om fel.to­
rias de maior ou menor Importan­
cia introduzidas nó estabelecimen­
to" 'sempre orientado,s pelo �agrad?
dever de prestar mais e mais auXi­

lio à pobreza desvalida e �oente. ,

Esta orientação da Igreja terml­

'nou em 1833, passando nesta data
o estabelecimento termal das Cal­
das de Monchique para o Estado
e ficando a sua direcção a cargo.
dos governadores civis do distrito.
A partir de então a .legislação so­

bre as Caldas visava a obterem-se
receitas para ocorrer aos encargos
de manutenção; e, pode-se' dizer,
inicia-se também, o 'periodo cla sua

decadência como estabelecimento
de caridade, apesar de se terem
construido uma enfermaria para
homens, em 1862 e outra para mu­

lheres, em 1874, Em 1891 a sua

direcção deixa de estar a cargo dos

governadores civis e: passa para o

administrador do concelho de Mon­
chique; e, naturalme!lte, surgem as

primeiras divergênCias entre esta
autoridade e o médico director do
estabelecimento, O Estado dá no­

va orientação à' exploração das
Caldas que em 1894 passa a ser

por arrendamento, à excepção das
enfermarias, que .ficam a cargo da
Câmar� Municipal de Monchique.
As divergências de orientação

sobre a exploração e a manutenção
da parte assistencial são cada vez I

mais acentuadas. Deste modo, em
1906 passam as enfermarias, para
a direcção do Estado, e assim se

conservam até ao ano de 1921, em

¡ que a 'estância termal transita int�-

gralmente para o Estado ea sU,a
administração provisõriamente fi"
ca a cargo de ,uma, c?missão, con�­
tituída na sua maioria por autori­
dades do concelho de Monchique.
Entretanto a necessidade de dec­
tuar melhoramentos nas Caldas
surge como: problema dominante.
Todavia, só em 1932 é nomeada
pelo Ministério do Comércio e C?­
munícações, de quell) a' estân�la
dependia nessa altura, uma, corms­
são destinada a facilitar os .melho­
ramentos. ,E nesta situação se

mantêm as coisas até 1937,·quando
o Governo decretou que, todas as

funções atribuídas à comissão no­

meada em 1921, passassem para
a comissão administrativa, previs­
ta no decreto publicado .em 1932.
Tudo, na yerdade, nas' Caldas de
Monchique estava fora d,o seu te�­
po;, havia que modermzar" h�vI,a
mesmo que, transformar, 'radlcal7
menté; para -isso era. I1-eces�á:tio
começa'r de novo, começar, mes,tp.,o
dos alicerces; por conseg,ulnte lID"

pUIÍha,ní�se de'molições para as in­
,dispensávds- captações 'das águas
medicinais. Sem dúvida, as vélhas
Caldas vão entrar, numa nova 'fase',
a fase das ruInas.

"

""

Nos anos de 1939, 1940 e até 1946
o Ministério do Comérció e Indus­
tria concede verbas pa¡:a expro­
priáções, clemolições e' captaçi'íes,
e para ,a construção,de um baln_:á­
rio, tendo os,trabãlhos de,captasoes
sido iniciados em 1941, pela Direc­
ção-Geral de Minas e S,erviços
Geológicos, trabalho conSiderado
concluido em 1951, nada menos de
dez anos depois. Saliente-se, no

entanto, que «a água medicinal,ga­
nhou volume em caudal, acréSCimo
de termalidade, riqueza de emana­

ções e pureza bacteriológica».
Entretanto é publicado um decre­

to em 1942, pondo as Caldas de
M�nchique na dependência do Mi­
nistério das ,Finanças; por intermé­
dio da Direcção-Geral da Fazenda
Pública, com a superinteIldência
técnica da Direcção-Geral' de Mi-
nas e Serviços Geológicos; .

Como estava previsto, as demo­
lições seguiram o seu curso apean­
da-se a enfermaria das mulheres
em 1946 e a dos homens em 1951.

Apesar disso, ainda e� 1?52 a Di­
recção da Fazenda Pu�hca, par,a
dar'satisfação a um pedido da DI­

recção-Geral de Saúde, pedia à co­

missão, administrativa das Caldas
de Monchique que lhe forIlece,sse
elementos sobre os pontos de vIsta

hidrológico e sanitário, para, efei-

A' pedido de um amigo de Co­
ruche, vamos dar a receita do
gaspacho andaluz:, ,

Ingredientes (ração pa,r.a seis ou

oito pessoas): meio quilo de to­

mates, um ',pimento �erde, 1:1�
quarto 'de htro de azeite, decili­
tro e meio de vinagre, um litro
de água, um alho, 25 a 30 ,gramas
de sal, 30 gramas de migas, de
pão .molhadas em água e um�s
folhinhas de orégãos (as que cal-
'bam em, meio dedal). "

,

Esmaga - se num almofariz' o
alho pelado, ju:�tamt;nte com �s
oregãós; depois delta-se o PI­
mento cortado aos pedacinhos e

uma vez bem esmagado tudo,'
passa-se por uma peneira que
nao seja muito fina, juntando-se
os tomates partidos em pedaços
e as migas de pão mol�a:das. Tu­
do passado, tempera-se com sal
e vai-se adicionando, pouco a

pouco o azeite, sem deixar de ba­
ter' ao mesmo tempo. Junta-se
depois o vinagre 'e, por último, ,a
água que há-de 'estar num reei­

piente rodeado de gelo para que
se encontre fria. Agita-se tudo
muito bem e mete-se o recípíen­
te do gaspacho entre gel? duran­
te duas ou três horas, pois quan­
to mais frio se sirva, melhor.
Se se gosta de pepino, p'odeII?-­

-se .descascar dois deles e parhr
em,pequenos qua.dradinh?s, mas
o melhor é servir o pepIno e o

tomate numa pequeqa travessa, à
'parte do gaspacho, pois assim
cada comensal serve-se à sua

vontade. ."

o gaspacho é um _prato,muito
O�·�������������O

H qUllõra (Ie boje
Tomámos am compromisso:
jurámos 'casar os dois;

, Pois ,está bem, vamos a isso
- ta primeiro, e ea depois •••

AUGUSTO GIL

Cllmpismo

agradável no Verão e o seu custo
,é minimo. Como principio de,
um almoço ou de um jantar é
muito agradável nesta época.

Escolha, para instalar a sua

tenda, um terreno alto e plano,
um: pouco inclinado, próximo a

um manancial de, água e com

sombra..
.

-Antes de erguer a tenda,
arranque todo o mato 'à volt� para
prevenir-se contra pOSSiVelS ,fo­
gos. Se há retama seca, um sim­

ples fósforo, aceso, pode provo­
car uma catástrofe em poucos
minutos. ,

'

- Um -meio eñcazvde afugen­
tar possíveis visitantes do reino
animal, como aranhas. escorpiões
ou lagartixas, é untar o chão, em
volta da tenda, com alho cru. O
cheiro dura uns três, dias, findos
os quais tem que se repetir a

operação.

õaspacho anbaJuz

..

Carne à e�plf.nhola -'- Limpe-se
,
a carne das gorduras e nervos e

.corte-se em pequenos bifes,
Descasquem-se algumas bata­

tas grandes e cortem-se às ródas
grossas, duas ou três cebolas e

igual porção de tomates J! faça�se
o mesmo .que às, batatas, .assrm

,

como 'a .nabos e" cenouras. ' ,

Deite-se, numa caçarola larga
um pouco: de azeite de "maneira
que lhe' cubra.o.fundo, e em se­

guida disponham-se a� rodas de
cebola, batata, tomate, nabos, ce­
nouras e os bifes, em camadas
sucessivas, regando por fim tudo
com' azeite.

'

Tempere-se de 'sal e_ pimeuta,
levando também um ramo de sal­
sa que se retira antes de servir,
Põe-se a caçarola sobre o fogo e

deixa-se ferver, sacudindo-a de
vez em quando ,para que não pe­
gue ao fundo. ,Se se vir que' es­
tá muito seco pode deitar-se-lhe
um pouquinho 'de água. Se for
tempo de vagens e as houver, fi­
cam também muito bem neste

prato, que'quánto maior varieda­
de de legumes tiver melhor fica.

o boce nunca IImargou
Biscoitos de farinha de arras -'

Tomem-se 125 gramas de farinha
de arroz, passem-se por uma pe­
neira de seda bem fina, deite-se,
em uma tigela com meio quilo de
açúcar .fino, oito .gemas ,de_ovos"
uma pouca de casca de hmao ra.

lada, e bata-se tudo bem, autante
um quarto de hora; misture-se­
-lhe depois, com cuidado, quin�e
ou dezasseis claras de ovos bati­
das e bem levantadas; em segui­
da formem-se.umas caixas de pa­
peI, untadas de manteiga por den.
tro, deite-se-lhes a màssa e ponha­
-se a cozer em forno muito brando.
Em estando cozidos os bolos,'

'tirem-se das caixas, cubram-se
com glacé branca, feita com uma

clara de 'ovo, açúcar fino e umas
,

gotas de limão.
,

'

Vão outra vez ao forno e tírem-:
.se pronto em,.. estando a glacé
seca.

'." "

G�mbém ,na c9zinhll se

poõe ser" artista

e lIgora nao ria I
.

Zêzinho, a mandado do pai, vai
à varanda para ver, se o termó­
metro baixou. 'Como se demora
'O pai pergunt�-lhe:

, - Então, ,baixou?
-Sim, papá.
�Quanto?
':_ Cinco metros. Deixei-o cair

à rua.

-SR. AU-TOMOBILISTA
ConfiE no êxito (Ia reparllção (lo se!) carro, montanõo no mOI,or

os segmenlos (Ie lamina E mola (Ia já consagraõa marca,
. '�
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to do aproveitamento· das Caldas.
Deve ainda acrescentar-se que,

segundo elementos tôrnados públi�
cos pela comissão �dmiÍlistrati,:,a
das Caldas' de Monchique, a média
anual dos doentes pobres ali trata­
dos nos anos de 1151 a,1792, foi de
251. Mas, por certo, não ,eram só os

pobres, como hoje sucede, q�e
sofriam de dermatoses, reumatis­
mo e das vias respiratórias, mas

toda a ,gente em geral.
,

Embora não tenhamos dados es­

tatísticos que nos habilitem a pu­
blicar o número de pessoas que
anualmente procuram' as Caldas
para alivio e cura dos seus males,

é bem evidente que ele deve ser

bastante elevado. Que dizer então
das Caldas de Monchique ,como
ponto de turismo, fazendQ parte de
todos o.s cartazes de propaganda
do Algarve? ..

ApÓs 23 anoS sobre a decisão do
Governo, por decreto de 21 de
Abril de 1937, para se p�oceder à

realização dos melhoramentos das
Caldas, conseguiram-se as capta­
'ções e as pficinas de engarra.fam,en­
to, de que já falámos. DepOIS disto
que ideia devemos fazer do proble­
ma das Caldas de Monchique?

Joaquim António' NUDes

I

F.ABR�G:O. 'I'TALIANO

PARAAPLICACÔEI
INDUITRIAII

¡,

�o Jornal
i'

'do· Algarve
a'stá à vanda nos ,eguin-
tas locais:

, Albufeira - João de

Veiga.
•

Loulé - Jose Isidro
, Barreto Lam)'.

•

Olhão - Tabacaria
Moderna, Avenida da

República, 46.

I.

Portb�ão - Casa
Inglesa.

,

,
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